
3

     

Qualidade 
Estimular a inovação e a criatividade de forma planejada e integrada, com foco nos resultados, 

propiciando a perenidade da organização. 

Valores 
Ética 

 Observar os mais elevados princípios e padrões éticos, dando exemplo de solidez moral, 

honestidade e integridade.

Responsabilidade  Social
Exercer a cidadania contribuindo, por meio da Educação, para o desenvolvimento da Socie-

dade e respeito ao meio ambiente.

Ser Humano
Propiciar um tratamento justo a todos, valorizando o trabalho em equipe, estimulando um 

ambiente de aprendizagem, desenvolvimento, respeito, colaboração e auto-estima. 

Gestão
 Valorizar e seguir os princípios da Transparência, Eqüidade, Prestação de Contas e 

Responsabilidade Corporativa.

Missão

Visão 

“Servir com excelência, por meio da educação, formando cidadãos 
éticos, solidários e competentes.”

"Ser referência nacional e internacional na 
área de educação."

fundação
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Diretoria
Diretoria (01/07/2007-30/06/2010)

Koichiro Shinomata  
2º Tesoureiro

Maurice Costin 
1º Tesoureiro

Flávio Farah
Secretário

Antônio José da Costa
Vice-Presidente

Carlos Jerônimo da Silva Gueiros
Presidente

Nahid Chicani
1º Vice-Presidente

Eduardo de Barros  Pimentel 
Presidente

Jonny Ralph Nelken
2º Secretário

José Ricardo da Silveira
 1º Secretário

Conselho Fiscal 
(01/07/2007 – 30/06/2010)
 
Efetivos
Irineu De Mula
Salvador Strazzeri
Valdemar Lopes Armesto
 
Suplentes
Annibal Antunes Júnior
Alberto Joaquim Alzueta
Nelson Abbud João

Conselho Superior (01/07/2007-30/06/2010)

Conselhos

Conselho de Presidentes
(01/07/2007 – 30/06/2008)
 
Arthur de Oliveira Costa Filho  
Presidente

Antonio Carlos Pela 
Vice-Presidente

Sidnei David
Secretário

Romeu Giora Júnior
2º Vice-Presidente
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Mensagem do presidente
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No momento de trazer a público mais um relato sobre as atividades da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, congratulo-me com todos os dire-
tores, conselheiros, gestores e educadores, que fizeram de 2007 mais um 
ano de realizações expressivas. 

Vejo, com entusiasmo e alegria, a cada período letivo, renovar-se nossa vocação de formar ci-
dadãos conscientes de seus direitos e deveres, o que se manifesta nos projetos de alto alcance 
pedagógico e social desenvolvidos ao longo desses 62 anos.

Acompanhamos com especial interesse, por meio de viagens a diversos países e da recepção 
de missões estrangeiras, os movimentos e ações nas diversas partes do mundo que objetivam 
discutir estratégias para o aprimoramento da atividade de educar nos dias atuais. 

Por meio de uma gestão que ambiciona a excelência, vimos, de forma continuada, aperfeiçoando 
sistemas e processos de modo a estabelecer uma cultura que leve em conta metas e objetivos, 
uma estrutura flexível que permita ajustes e correções imediatos e, acima de tudo, a busca per-
manente por qualidade.

Comungando de uma mesma filosofia, expressa no Projeto Político Pedagógico da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo, verificamos, nas atividades de todas as entidades mantidas, o fio 
condutor que leva à realização de um trabalho competente focado na formação do indivíduo e 
na sua integração social.

Registramos, com elevado orgulho, o reconhecimento do curso de Direito das Faculdades In-
tegradas Rio Branco pelo Ministério da Educação e Cultura, assim como o aval da Ordem dos 
Advogados do Brasil - OAB, considerando-o um dos melhores do Brasil.  Cientes da importância 
do relacionamento entre empresa e academia, fator importante na formação dos jovens para 
o trabalho, as Faculdades receberam, em 2007, profissionais de destaque em diversos setores, 
que trouxeram suas experiências e suas recomendações, tendo em vista o desempenho num 
mercado cada vez mais exigente e concorrido. Nossos alunos, mais uma vez, viram seus talen-
tos e esforços reconhecidos por meio de prêmios em competições culturais e esportivas que 
os estimularam, e a nós, no sentido de continuar a buscar e enfrentar desafios, conscientes do 
significado do trabalho, do estudo e da fé nos resultados.

educação
"Ao terminar a leitura deste relatório, convido-os, 
ainda, a continuar a sonhar, para que possamos realizar 
nossos sonhos , cada vez maiores e mais ambiciosos."
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educação
Reforçando a imagem de uma escola que marca, profundamente, a vida de seus alunos no perí-
odo compreendido entre a infância e a adolescência, deixando saudade em todos os ex-alunos, 
o Colégio Rio Branco desenvolveu, ao longo do ano, inúmeras atividades que vieram demonstrar 
o papel que o conhecimento intelectual, o cultivo das artes, a prática de esportes e a dedicação 
a causas sociais desempenham na formação integral da personalidade a caminho da vida adulta. 
O projeto de expansão do Colégio Rio Branco, em curso, demonstra a força de uma entidade, 
reconhecidamente, de ponta no cenário educacional. 

O ideal de atuar junto a jovens de baixa renda em busca do primeiro emprego – uma forma de 
influir mais decisivamente nas questões sociais, tem, na ação expressiva do Centro Profissiona-
lizante Rio Branco - Cepro, sua realização. O ano de 2007 foi marcante para o Núcleo Granja 
Vianna, com a certificação, pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
dos cursos de capacitação básica tradicionalmente oferecidos pela instituição na região de Cotia, 
que passam a atuar no espírito da Lei do Aprendiz.  Em conjunto com o Núcleo Oeste, o Cepro 
estabeleceu parceria com empresas, resultando na contratação de aprendizes que, orientados e 
acompanhados por educadores, tiveram acesso ao mercado de trabalho.

Em 2007, comemoramos os 30 anos da Escola para Crianças Surdas Rio Branco, obra igual-
mente voltada para a questão da integração ao meio, representando a crença na capacidade 
de participação social e profissional do surdo. Queremos destacar as várias oportunidades que 
se apresentaram para que crianças e jovens surdos manifestassem e aperfeiçoassem seus co-
nhecimentos, suas habilidades artísticas, por meio da Língua Brasileira de Sinais - Libras, parti-
cipando de atividades em conjunto com crianças e jovens ouvintes, vivenciando, efetivamente, 
a integração na vida social. Em 2008, realizaremos o Congresso Internacional de Educação para 
Surdos: Bilingüismo – práticas e perspectivas, importante troca de experiências com renomados 
especialistas de vários países.
 
Reconheço o trabalho feito, mas, também, o muito que nos aguarda diante de um mundo em que 
os avanços tecnológicos aceleram-se, exigindo uma disposição permanente para a inovação. 

Nunca estamos prontos. A evolução nos impele para o desbravamento constante, o aperfeiçoa-
mento contínuo de processos pedagógicos, de gestão e de ampliação de horizontes. Nossa ins-
piração maior vem da nossa missão de “servir com excelência, por meio da educação, formando 
cidadãos éticos, solidários e competentes.”  

Ao terminar a leitura deste relatório, convido-os, ainda, a continuar a sonhar, para que possamos 
realizar nossos sonhos , cada vez maiores e mais ambiciosos.

Eduardo de Barros  Pimentel 
Presidente



vocação
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vocação



Atender ao chamado para educar é ajudar 

a escrever o livro das gerações futuras. É 

acreditar na riqueza das personagens da 

história. E saber que a obra final tornará o 

mundo melhor.

vocação
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Comemorações

A Fundação de Rotarianos de São Paulo – buscando, sempre, inspiração nos companheiros rotarianos que, em 1946, se mobili-
zaram para melhorar as condições da Educação na sociedade paulistana – entra no seu sexagésimo segundo ano de atividades, 
consciente da importância de sua missão e de sua responsabilidade na formação das gerações futuras.

Com um trabalho decisivo na área social, representado pela Escola para Crianças Surdas Rio Branco e pelo Centro Profissionali-
zante Rio Branco, somado às atividades do Colégio Rio Branco e das Faculdades Integradas Rio Branco, a Fundação de Rotarianos 
de São Paulo cumpre seu papel de agente transformador da sociedade por meio da alocação de recursos para investimentos na 
formação integral do ser humano, aperfeiçoando-o por meio da Educação.

FESTA DE FINAL DE ANO Uma grande festa ce-
lebrou mais um ano de realizações da Funda-
ção de Rotarianos de São Paulo, reunindo cola-
boradores, conselheiros e diretores na sede das 
Faculdades Integradas Rio Branco, totalmente 
ambientada para receber o evento.

Em meio à alegria e descontração, um momen-
to de emoção na homenagem à colaboradora 
Maria Helena Barbosa  - filha do ex-professor 
e ex-diretor do Colégio Rio Branco, Oswaldo 
Barbosa, pelos seus 25 anos de exímio tra-
balho na Fundação.  Em sua fala, o presidente 
da Fundação, Eduardo de Barros Pimentel, e-
nalteceu a obra de Oswaldo Barbosa e saudou 
a dedicação profissional das duas gerações - 
pai e filha.

Já as crianças, filhos de colaboradores, come-
moraram o final do ano em um ambiente de 
fazenda, próximo a São Paulo. Assistidos por 
monitores, pais e filhos desfrutaram momentos 
de lazer por meio de jogos, brincadeiras e  con-
vívio com os animais. A atividade teve seu ponto 
alto com a recepção ao Papai Noel, momento 
de magia para as crianças e de emoção para os 
adultos.

FESTA DE NATAL E DE ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO O 
encerramento do ano letivo e a comemoração conjunta do 
Natal representaram um momento especial de integração 
das instituições mantidas pela Fundação de Rotarianos de 
São Paulo. 

Com a participação de alunos de todas as instituições Rio 
Branco, espetáculos de dança, teatro, coral e poesia como-
veram pais, familiares e convidados em apresentações rea-
lizadas nas unidades Higienópolis e Granja Vianna. 

O espírito natalino se fez presente pelo congraçamento e 
pela ajuda oferecida a diversas instituições carentes, medi-
ante a troca do convite para a apresentação por alimento. 

Ambientação das Faculdades para a festa de confraternização

Marco Antônio Barbosa, Maria Helena Barbosa,
Maria Conceição Barbosa e Oswaldo Barbosa

Apresentação de Alunos

Cia dos Bichos

vocação
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Homenagens e Premiação

HOMENAGEM DA ESCOLA DE PAIS A Funda-
ção de Rotarianos de São Paulo foi home-
nageada, mais uma vez, pelos seus 60 anos, 
no mês de outubro.

Por ocasião do seu 6º Seminário, realizado 
nas Faculdades Integradas Rio Branco, a 
Escola de Pais do Brasil, representada pelo 
casal presidente do Conselho de Educação, 
Zilpha e Ivo Nascimento, ofereceu uma placa 
ao casal presidente da Fundação, Maria The-
reza e Eduardo de Barros Pimentel, entregue 
pelos alunos da Escola para Crianças Surdas 
Rio Branco e do Centro Profissionalizante Rio 
Branco. 

O evento, abrilhantado pela apresentação do 
Coral do Centro Profissionalizante Rio Branco 
e do Coral da Fundação Bradesco, contou 
com a presença do diretor-geral das Facul-
dades Integradas Rio Branco, que ministrou a 
palestra “Jovem Hoje, Família Amanhã”. 

HOMENAGEM DA CâMARA MUNICIPAL DE SãO PAULO  
Em sessão solene realizada no dia 15 de março, Dia do 
Rotary, a Câmara Municipal de São Paulo homenageou a 
Fundação de Rotarianos de São Paulo pelos seus 60 anos 
e pelo seu incansável trabalho em prol da educação e do 
bem-estar social. 

Na ocasião, o presidente Eduardo de Barros Pimentel re-
cebeu a medalha de Honra ao Mérito pelo ideal de servir.

No Pequeno Expediente da Câmara, presidido pelo vere-
ador Gilson Barreto, os gestores da Fundação discur-
saram sobre as entidades mantidas, suas metas, suas 
realizações. 

Uma exposição de fotos destacando o trabalho das Fa-
culdades Integradas Rio Branco, do Colégio Rio Branco, 
da Escola para Crianças Surdas Rio Branco e do Centro 
Profissionalizante Rio Branco coroou o evento, que mar-
cou, mais uma vez, o reconhecimento da obra da Funda-
ção de Rotarianos de São Paulo.
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Vereador Gilson Barreto e Eduardo de Barros Pimentel

Ivo Nascimento homenageia Eduardo de Barros Pimentel e Maria 
Thereza Pimentel

vocação
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PRESIDENTE É HOMENAGEADO PELAS FACULDADES INTEGRADAS 
RIO BRANCO O presidente da Fundação de Rotarianos de São Paulo, 
Eduardo de Barros Pimentel, recebeu o título honorífico de Benfeitor 
Emérito da Congregação das Faculdades Integradas Rio Branco.

A homenagem, com testemunhos eloqüentes sobre as realizações de 
Eduardo de Barros Pimentel e seu estilo de vida, teve seu ponto alto 
na manifestação espontânea do ex-aluno surdo, Alexandre Melendez, 
bacharel em Pedagogia pelas Faculdades Integradas Rio Branco e pro-
fessor da Escola para Crianças Surdas Rio Branco, que agradeceu à 
Fundação pelo seu trabalho em prol da educação dos surdos.

Muito agradecido e emocionado, Eduardo de Barros Pimentel desta-
cou: “é preciso continuar a sonhar (...) porque sonhar com a possibili-
dade de realizar é a única forma que eu acho digna de viver”.

FUNDAçãO DE ROTARIANOS DE SãO PAULO RECEBE O TOP SOCIAL ADVB 2007 Em cerimônia 
realizada no Memorial da América Latina, em 27 de junho, a Fundação de Rotarianos de São 
Paulo recebeu o Prêmio Hors-Concours Top Social ADVB 2007 pelo seu trabalho na Escola para 
Crianças Surdas Rio Branco, que completou 30 anos.

O prêmio, instituído pela Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil - ADVB, 
em 1999, reconhece, publicamente, programas e ações que incorporem o conceito de res-
ponsabilidade social. Em meio a 187 projetos e 35 empresas vitoriosas, a Fundação teve seu 
trabalho classificado como Hors-Concours.

Lívio Giosa, que presidiu a cerimônia, destacou: “A premiação que distingue a Fundação na 
prática de educação para surdos tem referência nacional e nosso objetivo é, também, desta-
car a Fundação para que sirva de exemplo a tantas outras organizações e escolas, para que 
se possa impulsionar essa inclusão e inserção do surdo não só no mundo corporativo, mas, 
também, na sociedade como um todo”. 

Nahid Chicani e Eduardo de Barros Pimentel

Prêmio Hors-Concours Top Social ADVB 2007

vocação
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III ENCONTRO PAULISTA DE FUNDAçõES O Colégio Rio Branco – Unidade Higienópo-
lis sediou, no dia 1º de setembro, o III Encontro Paulista de Fundações, que teve, como 
foco, a discussão de temas relevantes relacionados à gestão, tributação e captação de 
recursos.
 
Realizado pela Associação Paulista de Fundações – APF, o evento reuniu mais de 300 
gestores e representantes de diversas fundações, dentre as quais a Fundação de Rotari-
anos de São Paulo.

Durante a abertura, o prefeito do município de São Paulo, Gilberto Kassab, ressaltou a 
importância do encontro, que tem a missão de reforçar o papel das fundações na uti-
lização de bens e serviços em favor de ações que promovam a dignidade humana. 

ENCONTRO DO COLEGIADO NACIONAL DAS ENTIDADES DE SENHORAS DE ROTARIANOS Como já é tradicional, a Fundação de 
Rotarianos de São Paulo sediou, em outubro, o Encontro do Colegiado Nacional das Entidades de Senhoras de Rotarianos, cujo 
objetivo foi reforçar as diretrizes básicas da organização e reafirmar seus propósitos de servir à causa rotária. 

Conhecidas como Casas da Amizade, essas mais de 1.800 entidades espalhadas pelo Brasil desenvolvem ações sociais 
de benfeitorias para creches, asilos, comunidades carentes, participando, igualmente, dos programas desenvolvidos 
pelos Rotary Clubs.

Na sua permanência em São Paulo, as senhoras tiveram a oportunidade de visitar as entidades mantidas pela Fundação de 
Rotarianos de São Paulo e testemunhar o papel de cada uma na sua ação de transformação social por meio da educação. 

Visitas e Encontros

PRESIDENTE DA FUNDAçãO VISITA 
ROTARy CLUB GUARULHOS Em sua 
visita ao Rotary Club Guarulhos – 
Vila Galvão, em agosto, Eduardo 
de Barros Pimentel, presidente da 
Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, apresentou o trabalho edu-
cacional das diversas instituições 
mantidas pela Fundação, com 
destaque para o Centro Profissio-
nalizante Rio Branco - Cepro. A en-
tidade oferece capacitação gratuita, 
com base na Lei do Aprendiz, a ado-
lescentes de baixa renda, de escolas 
públicas, que desejam ingressar no 
mercado de trabalho.

Pedro Kassab, Eduardo de Barros Pimentel, Prefeito de 
São Paulo Gilberto Kassab e Dora Silvia Cunha Bueno.

Colegiado Nacional das Entidades de Senhoras de Rotarianos

Gilberto S. Silva, José Luiz do Rosário, Eduardo 
Pimentel, Ennio Caramella e Oswaldo Mazoni

vocação
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FUNDAçãO DE ROTARIANOS DE SãO PAULO RECEBE VISITA DE  ROTARI-
ANAS DE JOINVILLE Em dezembro, a Fundação de Rotarianos de São Paulo 
recebeu a visita do Rotary Club Joinville – Cidade das Flores, formado         
apenas por mulheres.

A presidenta Crista Schuetz, as associadas Norma Lobo, Maria Laura Art-
man, Miriam Puerta e Nilde Galasse estavam acompanhadas por Maricélia 
Scola, do Rotary Club São Paulo – Sudeste.

As companheiras conheceram as instalações do Colégio Rio Branco, o Mu-
seu Armando de Arruda Pereira – que reúne fatos históricos sobre o Rotary 
e a Fundação de Rotarianos de São Paulo - e as Faculdades Integradas 
Rio Branco, onde puderam constatar algumas de suas conquistas desde a 
fundação, em 2000. 

SECRETáRIO DE EDUCAçãO DE SãO BERNARDO 
DO CAMPO VISITA A FUNDAçãO DE ROTARI-
ANOS DE SãO PAULO No dia 11 de dezembro, a 
Fundação de Rotarianos de São Paulo recebeu, 
na sede das Faculdades, a visita do Secretário 
de Educação de São Bernardo do Campo, Admir 
Donizetti Ferro, do Secretário de Relações Inter-
nacionais e de educadores do município. 

O secretário e sua equipe puderam informar-se 
a respeito dos modelos educacionais da Finlân-
dia e da Suécia, premiados pelo Programme for 
International Student Assessment - Pisa, que o 
superintendente da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo e os diretores do Colégio Rio Branco 
tiveram a oportunidade de conhecer quando de 
sua visita à Escandinávia.

Na ocasião, o superintendente da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, Marco Rossi, desta-
cou:  “Nossa função social é compartilhar o que 
aprendemos e estamos aqui, para trocar e dividir 
nossas experiências em benefício do crescimento 
da sociedade, o que nos traz a certeza de que 
estamos cumprindo nosso papel”. 

IV ENCONTRO VISãO E MISSãO  Como acontece anual-
mente, em abril, deu-se a quarta edição do “Encontro Visão 
e Missão”, uma oportunidade para diretores e conselheiros 
aprofundar seus conhecimentos sobre as atividades da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, por meio da apresen-
tação dos gestores sobre as principais realizações de cada 
área e entidade mantida.

O encontro é um momento de integração e uma grande pos-
sibilidade de reflexão e reafirmação de crenças e valores.

Sebastião de Amorin, Inês Carvalho de Azevedo, Eduardo de Barros Pimentel,  
Ademir Donizete Ferro, Mara Elena Nogueira de Sá, Marco Rossi e Tunico Vieira.

Grupo de Senhoras do Rotary Club Joinville

Diretores e Membros do Conselho Superior, Fiscal, de Presidentes e 
Gestores da Fundação de Rotarianos de São Paulo

vocação
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Convênio

Eleições
DIRETORIA - TRIêNIO 2007-2010 Para o triênio 2007-2010, a Fundação de Rotarianos de São Paulo elegeu sua nova 
diretoria.  Reeleito para mais um mandato, o presidente Eduardo de Barros Pimentel reafirmou seu compromisso de, por 
meio da EDUCAçAO, contribuir para tornar o mundo mais justo e solidário.  Reeleitos, os diretores saudaram Romeu Giora 
Júnior, que passou a responder pela 2ª Vice-Presidência, e receberam Maurice Costin como novo membro da diretoria, 
ocupando a posição de 1º tesoureiro. 
A mesa dirigente do Conselho Superior foi totalmente reeleita.  No Conselho Fiscal, Salvador Strazzeri e Valdemar Lopes 
Armesto, passam a integrar, como membros efetivos, esse conselho.

Posse
CONSELHO DE PRESIDENTES O Conselho de Presidentes 
da Fundação de Rotarianos de São Paulo elegeu, por acla-
mação, sua mesa diretora para a gestão 2007/2008, que 
ficou assim constituída: presidente – Arthur de Oliveira 
Costa Filho, do Rotary Club São Paulo - Sumaré, distrito 
4610; vice-presidente Antonio Carlos Pela, do Rotary Club 
São Paulo – Leste, distrito 4430; secretário – Sidnei David, 
do Rotary Club São Paulo – Saúde, distrito 4420. 

Na cerimônia de posse, Eduardo de Barros Pimentel, pre-
sidente da Fundação de Rotarianos de São Paulo, desta-
cou a importância do Conselho de Presidentes para a 
tomada de decisões. Célia Dugaich, gerente de Marketing 
da Fundação, apresentou estudo que fundamenta o pro-
jeto de expansão geográfica do Colégio Rio Branco.
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CONVêNIO COM A ADVB Promover a aproximação entre as 
Faculdades Integradas Rio Branco e o mundo empresarial 
é a finalidade do convênio que a Fundação de Rotarianos 
de São Paulo assinou com a Associação dos Dirigentes de 
Vendas e Marketing do Brasil - ADVB.

Prática e Educação se unem por meio de exemplos vi-
vos de excelência na Administração, que serão trazidos, 
em forma de palestras, aos alunos das Faculdades, por 
professores da entidade e por empresas vencedoras dos 
diversos prêmios ADVB.

CONSELHO COMUNITáRIO  Os componentes da gestão 2007/2008 do Conselho Comunitário da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo tomaram posse no dia 23 de agosto. Criado em 1998 e presidido por Eduardo 
de Barros Pimentel, o Conselho Comunitário tem por objetivo envolver os Rotary Clubs dos municípios 
de Cotia, Osasco, Embu, Carapicuíba e Vargem Grande do Sul, interessados em trabalhos conjuntos com 
a Fundação.

A mesa dirigente ficou assim constituída: presidente – Eduardo de Barros Pimentel; vice-presidente – José 
Antônio Figueiredo Antiório, do Rotary Club de Osasco; secretário – José Américo Fischmann, do Rotary 
Club de Cotia.

Eduardo de Barros Pimentel, Eduardo Braga, Miguel Ignátios 
e  Custódio Pereira

Conselho de Presidentes

vocação
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EDUCAçãO AMBIENTAL O Ministério do 
Meio Ambiente - MMA, visando ao desen-
volvimento de programas de preservação do 
ambiente,por meio de seu Departamento de 
Educação Ambiental, convidou a FRSP/CIP_
PLOP para uma reunião em Brasília, tendo 
comparecido o secretário executivo da CIP, 
GunterPollack, acompanhado do coordenador 
da CIP do D-4530 o rotariano Dinaldo Bizarro 
dos Santos. Na ocasião, foram lançadas as 
bases para um acordo de cooperação técnica 
do programa “Salas Verdes” . 

III SEMINáRIO DE ROTáRIOS DE LíNGUA PORTUGUESA NO 
PORTO A Fundação se fez presente no III Seminário de Ro-
tários de Língua Portuguesa no Porto - Portugal, represen-
tada por Gunter Pollack, responsável pelo departamento 
de Relações Internacionais e pela Secretaria Executiva da 
CIP_PLOP. O intenso programa contou com expositores, 
que abordaram questões e demandas latentes na edu-
cação, na saúde, nos serviços comunitários e outras nos 
países de língua portuguesa. Destacou-se a presença, na 
delegação brasileira, da engenheira brasileira Vera Lucia 
Pitoni (no painel de Recursos Hídricos e Meio Ambiente) e 
da rotariana Maria Aparecida de Moraes Gomes Pereira, a 
Cidinha (subsídios equivalentes).

Em Lisboa, Gunter Pollack manteve contatos no Instituto 
de Medicina Tropical, parceiro da FRSP na Rede de Inves-
tigação e Desenvolvimento em Saúde - Rides, na sede da 
Comunidade de Países de Língua Portuguesa - CPLP, com 
o secretário executivo Luís de Mattos Fonseca e seu ad-
junto José Tadeu da Costa Soares; e, ainda, com o embai-
xador brasileiro Lauro Barbosa da Silva Moreira, titular da 
recém-instalada Missão do Brasil junto à CPLP.

MEC Cabe apontar a expansão do ensino 
profissionalizante desenvolvido pelo Minis-
tério da Educação - MEC, destacada em en-
contro reservado com Luiz Carlos Rego, Co-
ordenador Geral de Infra-Estrutura da Rede 
de Educação Profissional do MEC, que incluiu 
a presença do governador entrante do distrito 
4530, Ronaldo Campos Carneiro. 

RELAçõES ExTERIORES Gunter Pollack, reunido com 
setores do Ministério das Relações Exteriores - MRE, 
apresentou a FRSP/CIP_PLOP aos novos diretores do De-
partamento da áfrica do MRE, ministro Fernando Simas 
Magalhães; da Divisão áfrica II do MRE, conselheiro Lu-
ciano Helmold Macieira; da Divisão de Promoção da Lín-
gua Portuguesa do Departamento Cultural, conselheiro 
Leonardo Lott Rodrigues. Cumprimentou os diplomatas 
que assumiriam, em 2008, as embaixadas brasileiras do 
Brasil na áfrica: Jorge Kadri, em Guiné-Bissau; João Inácio 
Padilha, em Botsuana.

III Seminário de Rotarianos de Lingua Portuguesa em 
Porto - Portugal

vocação
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II ENCONTRO DE MEDICINA TROPICAL DOS 
PAíSES DE LíNGUA PORTUGUESA A CIP_PLOP 
expôs estande de informações no II Encontro 
de Medicina Tropical dos Países de Língua 
Portuguesa, ocorrido, concomitantemente, 
com o xLIII Congresso Brasileiro de Medicina 
Tropical em Campos do Jordão. 

A Comissão Interpaíses, que tem o apoio da 
FRSP, é membro da Rede de Investigação 
e Desenvolvimento em Saúde - Rides, que 
reúne cientistas dos oito países na preven-
ção e pesquisa da cura de doenças tropicais 
e AIDS/DST.

Um jantar em homenagem à delegação dos 
países de língua portuguesa marcou sua 
passagem na comunidade celebrada no Ro-
tary Club de Campos do Jordão.

CONFERêNCIAS DE DISTRITOS ROTáRIOS A CIP_PLOP teve participação presencial de sua 
Presidência em duas conferências do Distrito 4610, realizadas, pela primeira vez, num mesmo 
ano: no final de março, em Campos do Jordão, na gestão 2006-07 do governador Clóvis Prada; 
em Atibaia, na gestão do governador Renato Figueiredo, inovando, assim, ao antecipar para 
novembro, o evento tradicionalmente realizado no segundo semestre do ano rotário (de ja-
neiro a junho).

O presidente e ex-governador Eduardo de Barros Pimentel, acompanhado pelo seu secretário 
executivo Gunter Pollack, contou com a coordenação do ex-governador Sizenando Affonso, 

Eduardo Pimentel, Emira Gazel, Walter Gomes Vaz, Clóvis Prada, Doris Sá de 
Moraes Váz, Sizenando Affonso e Floriano Octávio de Godoi.

Estande da Rides, da qual a CIP é membro, no Congresso de Medicina Tropical

vocação

que reuniu atuais e futuros presi-
dentes de Rotary Clubs e seus 
diretores da Comissão de Serviços 
Internacionais, dando ensejo à 
discussão sobre as realizações, os 
objetivos e as finalidades da CIP 
nos clubes do referido distrito.

Um estande de informação, com 
apoio da FRSP paralelamente, 
divulgou as atividades da CIP e 
seu escopo de atuação junto aos 
países de língua portuguesa.
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ENERGIAS LIMPAS  A preservação do meio ambiente é uma das preocupações da 
CIP_PLOP que, em seu audiovisual “Os Grandes Desafios”, destaca a importância 
do uso consciente da água. A Fundação de Rotarianos de São Paulo fez presença 
no seminário “Ventos e Energias Sustentáveis e Meio Ambiente”, promovido pela 
Greenpeace, em São Paulo, ocasião em que foram mantidos contatos com o ex-
ministro da Ciência e Tecnologia José Goldemberg e o cientista americano Steve 
Sawyer, presidente da Global Wind Energy Council.

VISITA DO INSTITUTO INTERNACIONAL DA 
LíNGUA PORTUGUESA A CIP_PLOP acom-
panhou a visita da presidenta do IILP, profa. 
dra. Amélia Arlete Mingas, ao Museu da Lín-
gua Portuguesa, em São Paulo, onde esteve 
acompanhada de Tânia Romualdo, assessora 
de Educação na Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa - CPLP. Na ocasião, foram 
saudadas pelo secretário Executivo. Gunter 
Pollack, convidado ao encontro pelo diretor 
do Museu Antonio Sartini.

Amélia Arlete Mingas

BOLSAS DE ESTUDO EM ESPECIALIZAçõES 
MÉDICAS PARA AFRICANOS E TIMORENSES 
Face ao quadro de carências de especialis-
tas em várias áreas da medicina nos países 
da CPLP, o ex-governador do Distrito 4610 
(2004-05) Nadir Zacarias, representando a 
CIP_PLOP, saiu à busca de bolsas de estudo 
de especialização junto a reconhecidas insti-
tuições, como o Instituto de Ensino e Pesquisa 
do Hospital Sírio-Libanês e a Faculdade de 
Saúde Pública da USP.

Graças à visão e generosidade desses institu-
tos, serão disponibilizadas bolsas cobrindo as 
áreas de Anestesia, Oncologia Pediátrica, En-
doscopia e Colonoscopia, Medicina Nuclear, 
Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Gestão 
e Administração Hospitalar, Cirurgia por Vídeo 
(Laparoscopia), Medicina Preventiva e micro-
cirurgia em Ortopedia.

Roberto de Queiroz Padilha, Jadiel Ferreira de Oliveira, Nadir Zacarias
e Gunter Pollack 

JUíZES PELA DEMOCRACIA E TIMOR LESTE O Departamento de Relações Internacionais da FRSP reuniu-se com 
a juíza Dora Martins, presidente da Associação Juízes pela Democracia, com a Comissão Interpaíses, em função 
do histórico da interação da magistrada com o Timor Leste, país de língua portuguesa com a qual a CIP_PLOP 
também interage.

A magistrada participou da Missão Brasileira naquele país, promovida pelas Nações Unidas, em 1999, e pela 
CAPES, em 2005 na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, atuando, respectivamente, 
como Juíza de Crimes de Guerra, pela ONU e orientadora da reestruturação do Sistema Judiciário do Timor. 

vocação
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DIRIGENTES ACADêMICOS DE 
ANGOLA BUSCAM PARCERIAS 
NO BRASIL A convite do depar-
tamento de Relações Internacio-
nais da FRSP, uma delegação de 
dirigentes da Universidade Oscar 
Ribas, de Angola, foi recebida nas 
Faculdades Integradas Rio Bran-
co, por um grupo de docentes 
liderado pelo professor de Direito, 
Paulo Sergio Feuz, para tratar de 
intercâmbios diversos.
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ENCONTRO DE ROTARIANOS DE PAíSES DE LíNGUA PORTUGUESA – BELÉM - PARá O presi-
dente do Rotary International, Wilfred Wilkinson, e o chairman da The Rotary Foundation, 
Robert Scott, se manifestaram impressionados com a união de esforços dos rotarianos de 
língua portuguesa que marcou a participação da CIP_PLOP e da FRSP no IV Encontro de Ro-
tarianos de Língua Portuguesa, concomitante ao xxx Instituto Rotário em Belém do Pará.

O Instituto e o Encontro reuniram mais de mil participantes entre governadores, ex-governa-
dores e rotarianos dos 38 distritos rotários do Brasil, além de outros dois de  Portugal (D-1960 
e D-1970), Angola (D-9350) e Cabo Verde (D-9100) e a notável presença de altas autoridades 
que prestigiaram o evento. O estande da CIP_PLOP  foi muito visitado, resultando em impacto 
às centenas de consultas.

IV Encontro de Rotarianos e xxx Instituto Rotário de Países de Língua 
Portuguesa em Belém do Pará

Dirigentes da Oscar Ribas e professores das Faculdades 
Integradas Rio Branco

vocação

INTERCâMBIO DE JOVENS EM INTERAçãO COM A FRSP As reuniões de orientação aos  Presi-
dentes Oficiais de Intercâmbio e de Conselheiros desenvolvidas pelo ExproBrasil - liderado 
pelos distritos rotários 4430, 4590 e 4610 –, sob responsabilidade do seu chairman Paulo 
Silveira, contaram com a presença do Departamento de Relações Internacionais da Fundação, 
que promoveu o suporte que a FRSP presta ao compromisso rotariano com a educação, mate-
rializado, no Brasil, pelas suas instituições Rio Branco, nas visitas realizadas por intercambis-
tas e visitantes na FRSP, qualificada, pelos presidentes de RI, como a maior obra educacional 
no universo do Rotary.
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MINISTRA DA EDUCAçãO DE CABO VERDE, 
FENAROTARy E FRSP EM FORTALEZA O apoio  
da FRSP/CIP_PLOP à Conferência 2007, do 
Distrito Rotário 4490, em Fortaleza, resultou 
num encontro com a profa. Filomena Vieira 
Martins, Ministra da Educação e Ensino Supe-
rior de Cabo Verde, país de língua portuguesa 

SECRETARIA DE RELAçõES INTERNACIONAIS DA PREFEITURA DE 
SãO PAULO Uma aproximação da FRSP com a Secretaria Municipal 
de Relações Internacionais, na pessoa de Alfredo Cotait Neto, ense-
jou comunicações prévias por parte do Departamento de Relações 
Internacionais da FRSP para os Rotary Clubs de Hong Kong, Pequim, 
xangai e da região administrativa especial de Macau, no sudeste da 
China, antecipando a chegada de uma missão de empresários brasi-
leiros, formada por membros da Associação Comercial de São Paulo e 
liderada pelo Cotait, altamente positiva, valorizando a internaciona-
lidade do Rotary. 

O embaixador Jadiel Ferreira de Oliveira, do escritório do Itamaraty em 
São Paulo, integrou-se, mais tarde, a essa missão, fazendo contatos 
com os Rotary Clubs de Paris, Frankfurt e Colônia ao estender sua 
viagem à Europa.

Daniel Pereira, Embaixador de Cabo Verde no Brasil; Eduardo de Barros Pimentel, Presidente da FRSP; 
Filomena Martins, Ministra da Educação de Cabo Verde; Custódio Pereira, Diretor das FRB; Aguinaldo 
Rocha, Cônsul da República de Cabo Verde,; Gunther Pollack, Relações Internacionais - FRSP

com o qual nossa instituição mantém convênio de bolsas de estudo junto às Faculdades Integradas Rio 
Branco. A troca de informações ensejada ocasionou visita da ministra às instituições da FRSP, em São 
Paulo.

A programação da conferência incluiu a reunião anual da CIP_PLOP com os atuais e futuros presidentes 
de Rotary Clubs do referido distrito, coordenada pelo ex-governador do D-4490, Antonio Henrique Bar-
bosa de Vasconcelos, promovendo as relações internacionais em língua portuguesa e a palestra do presi-
dente Eduardo de Barros Pimentel abordando “A Educação e o Rotary”. 

Concomitantemente, a CIP_PLOP destacou-se na sua participação com um estande de informação na 
Feira Nacional de Rotary - Fenarotary, a primeira a divulgar e prestigiar as atividades profissionais dos 
rotarianos junto à comunidade cearense.

SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS
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PAISES DE LíNGUA PORTUGUESA

Moçambique

Guiné-Bissau Angola

Brasil Timor Leste

São Tomé e Príncipe

Portugal

Cabo Verde
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Ver o mundo, ser visto, aprender, ensinar, trocar. 

A educação se aprimora no contato com outras 

culturas, no entendimento das diferenças e, ao 

mesmo tempo, da necessidade comum a todos 

os povos de se realizar e ser feliz.

globalização
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VISITA EDUCACIONAL à ESCANDINáVIA O superintendente da Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, Marco Rossi, e os diretores do Colégio Rio Branco visitaram Suécia e Finlândia, de 27 
de abril a 11 de maio. 

A escolha dos países se deu em função de suas excelentes avaliações no Programme for In-
ternational Student Assessment - Pisa, programa internacional de avaliação comparada, que 
produz indicadores sobre a efetividade dos sistemas educacionais no que se refere ao desem-
penho de alunos, na faixa de 15 anos, em Matemática, Leitura e Ciências. Na última premi-
ação, em 2006, coube destaque à Finlândia pela excelente performance de seus alunos em 
leitura, reflexo do alto nível dos professores e do rico ambiente cultural do país. 

Segundo a professora Esther Carvalho, diretora-geral do Colégio Rio Branco, “oportunidades 
dessa natureza nos trazem elementos para balizar nosso trabalho, consolidando nossa pro-
posta e aprimorando-a a partir de outras experiências”.

Na Suécia, o grupo foi recebido pela rainha Silvia, juntamente com o embaixador brasileiro 
naquele país, Antonino Lisboa Mena Gonçalves. 

globalização
O contato com instituições de outros países, 
alargando a compreensão das questões lo-
cais à luz de diferentes ângulos, revelou-se, 
também em 2007, uma oportunidade especial 
de reconhecimento internacional do trabalho 
que vem sendo desenvolvido pela Fundação 
de Rotarianos de São Paulo.

REPRESENTANTES DO GOVERNO FINLANDêS 
VISITAM A FUNDAçãO DE ROTARIANOS DE 
SãO PAULO A Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, representada pelo presidente Eduardo de 
Barros Pimentel e pelo superintendente Marco 
Rossi, recebeu, em maio, Ilpo Manninen, em-
baixador da Finlândia e Jan Jarne, cônsul-geral 
honorário da Finlândia em São Paulo, para uma 
reunião que avaliou a viagem à Escandinávia, 
realizada por gestores da Fundação, para apri-
morar o conhecimento das reconhecidas práti-
cas educacionais da região.

Ilpo Manninen e Jan Jarne visitaram as insta-
lações das Faculdades Integradas Rio Branco 
e concederam entrevista aos alunos do curso 
de Jornalismo no estúdio das Faculdades,               
atestando a importância de iniciativas que 
promovem a troca de experiências entre países, 
visando ao aperfeiçoamento de seus sistemas 
educacionais. 

Marco Rossi, Eduardo de Barros Pimentel, Ilpo Manninen, Esther Carvalho 
e Jan Jarne

Rainha Sílvia da Suécia,  Esther Carvalho e Marco Rossi
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CONGRESSO INTERNACIONAL PARA ESCOLAS E INSTITUIçõES DE ENSINO SUPERIOR –
FunDrAISInG: CAPTAçãO DE RECURSOS As Faculdades Integradas Rio Branco promoveram o 
I Congresso Internacional para Escolas e Instituições de Ensino Superior – Fundraising: Capta-
ção de Recursos, realizado em setembro. Cerca de 300 pessoas, entre americanos e brasileiros, 
discutiram a prática, ainda não disseminada no Brasil, da captação profissional de recursos 
voltada para a Educação.

O presidente do Conselho Superior da Fundação de Rotarianos de São Paulo, Carlos Jerônimo 
da Silva Gueiros, representando seu presidente, Eduardo de Barros Pimentel, abriu o evento, 
que contou com a presença do prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, de Rodrigo Lamego, 
assessor parlamentar do Ministério da Educação e Cultura, de Pedro Kassab, pre-sidente do 
Conselho Estadual de Educação, representando o governador do Estado de São Paulo.  

Palestrantes de renome e com grande experiência no assunto se fizeram ouvir, entre eles, 
James Honan, co-presidente do Institute for Educational Management, de Harvard, Ellen 
Sullivan, diretora do Escritório de Relações entre Corporações e Fundações, da Universidade de 
Harvard e Timothy Burcham, vice-presidente de Estudos Avançados do Kentucky Community 
and Technical College System - KCTS e Presidente do Conselho da Association of Fundraising 
Professionals - AFP.

Todos concordaram quanto à importância de se desenvolver a cultura da captação de recur-
sos, valorizar o profissional captador, assim como de se estabelecer um ambiente regulatório 
transparente e uma atividade de prestação efetiva de contas, promovendo a confiança do 
público e a sustentabilidade das instituições de ensino.

Christoph Bernasiuk, Francisco di Bella jr., James Honan, Ellen Sullivan, Custódio Pereira, 
Paulette Maehara, Timothy Burcham, Cynthia Sanborn e Andrew Watt

globalização
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PRêMIO IBEROAMERICANO DE ExCELêNCIA EDUCATIVA 2007 As Fa-
culdades Integradas Rio Branco foram agraciadas, no Panamá, com 
o IV Prêmio Iberoamericano de Excelência Educativa 2007, promovi-
do pelo Consejo Iberoamericano en Honor a la Calidad Educativa.  O 
prêmio destaca as instituições que mais contribuíram para a educa-
ção e a formação de jovens em países iberoamericanos, atingindo a 
excelência na qualidade de ensino. 

Na cerimônia de premiação, o presidente da Fundação de Rotari-
anos de São Paulo, Eduardo de Barros Pimentel, e o diretor-geral 
das Faculdades Integradas Rio Branco, Custódio Pereira, receberam 
o troféu em Honor a La Excelencia Educativa 2007. 

Na mesma cerimônia, foram outorgados os títulos de Doctor Hono-
ris Causa de Iberoamerica a Eduardo de Barros Pimentel, presidente 
da Fundação, e o de  Magister em Gestión Educativa de Iberoamerica 
a Custódio Pereira, diretor-geral das Faculdades. 

ESCOLA PARA CRIANçAS SURDAS RIO BRANCO RECEBE DOAçãO DE ROTARy CLUB DE NAGOyA 
DO SUL Os ecos do trabalho realizado pela Escola para Crianças Surdas Rio Branco chegaram ao 
Rotary Club de Nagoya, no Japão.

Em outubro, o Club japonês recebeu a visita de Koichiro Shinomata, diretor da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, que ministrou uma palestra sobre a Fundação, sensibilizando os pre-
sentes, que o fizeram portador de uma doação da entidade à Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco.

Sabine Vergamini, coordenadora da escola, recebeu a doação em reunião realizada em novem-
bro, na Fundação de Rotarianos de São Paulo. 

Premiação no Panamá

Custódio Pereira e Eduardo de Barros Pimentel

Koichiro Shinomata, Sabine Vergamini e Eduardo de Barros Pimentel

globalização
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A sede de aperfeiçoamento provoca mudanças, 

enxerga novas possibilidades, melhores soluções 

para a vida. O novo é a força que se rompe 

impulsionada pela educação.

inovação
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As Faculdades Integradas Rio Branco repre-
sentam o coroamento da missão da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo, sua mantenedora.  
Com uma equipe de professores, 75% mestres 
e doutores, e especialistas com renomada atu-
ação no mercado, as Faculdades formam, além 
de profissionais competentes, líderes aptos a 
provocar e empreender mudanças que incre-
mentem o desenvolvimento do país.

MEC RECONHECE O CURSO DE DIREITO  Em 
portaria de 02 de agosto de 2007, o Ministé-
rio de Educação e Cultura reconheceu o cur-
so de Direito das Faculdades Integradas Rio 
Branco, resultado de uma excelente avalia-
ção que levou em conta proposta didático-
pedagógica, corpo docente, instalações e 
acervo bibliográfico.

A Ordem dos Advogados do Brasil - OAB 
também deu seu aval às Faculdades, colo-
cando-as entre as melhores instituições do 
país.

Reconhecimento
ENADE 2006 - QUALIDADE COMPROVADA Os resultados do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes - Enade 2006 apontaram as 
Faculdades Integradas Rio Branco como uma das oito melhores da 
cidade de São Paulo e a única a registrar essa classificação em todas 
as habilitações do curso de Comunicação Social.

A melhor nota do Brasil em Editoração também foi conquistada por 
um de nossos alunos, Gustavo Alexandre Reis, que recebeu das mãos 
do Ministro da Educação, Fernando Haddad, um certificado de garan-
tia de bolsa para mestrado ou doutorado da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal do Nível Superior (Capes/MEC).

Em 2007, as Faculdades registraram, mais uma vez, a importância da integração entre academia e empresa, na forma de 
convite a profissionais de destaque, que trouxeram aos alunos sua visão de mercado, a crença na necessidade da par-
ticipação em ações de cunho social, favorecendo a compreensão da realidade, assim como o reconhecimento nacional e 
internacional da atuação de seu corpo docente e discente, por meio da conquista de prêmios e certificações que confirmam 
a excelência do trabalho realizado.

Faculdades Integradas Rio Branco - Unidade Lapa

Gustavo Reis, Ministro da Educação Fernando Haddad e o 
Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva

inovação
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Parcerias
FIESP As micro, pequenas e 
médias empresas filiadas à Fe-      
deração das Indústrias do Estado 
de São Paulo - Fiesp, são as be-
neficiárias do convênio firmado 
entre as Faculdades Integradas 
Rio Branco e a Federação.

MICroSoFT TeCH DAy Em parceria com as Faculdades Integradas Rio 
Branco, a Microsoft ministrou treinamento, no mês de maio, sobre o 
Desenvolvimento de Jogos – xNA – xBOx 360 para alunos do curso 
de Sistemas de Informação.

A maciça presença de alunos durante todo um sábado, no laboratório 
de Informática, veio, mais uma vez, confirmar a importância das par-
cerias entre as Faculdades e empresas de destaque nos seus setores. 

A parceria técnico-educacional prevê o desenvolvimento de cursos 
e treinamentos específicos por parte das Faculdades Integradas Rio 
Branco, voltados para esse público, além de intercâmbios e estágios 
de alunos e professores.

CIEE As Faculdades Integradas 
Rio Branco e o Centro de Inte-
gração Empresa-Escola - Ciee, 
uniram-se, em agosto, com o 
objetivo de facilitar o acesso dos 
alunos das Faculdades às opor-
tunidades de estágio em empre-
sas. 

O posto de atendimento avan-
çado do Ciee, inaugurado nas 
dependências das Faculdades 
Integradas Rio Branco, tem a 
nobre função de aproximar dois 
pólos – empresas e estudantes 
– na sua respectiva procura por 
soluções na área do trabalho.

José Luiz de Melo Turiani, Edman Altheman, Eduardo de Barros Pimentel, Custódio Pereira, 
Sylvana dos Santos Rocha e Laura P. Alves.

Parceria entre Faculdades Integradas Rio Branco e Fiesp.

inovação
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VIRADA UNIVERSITáRIA A Virada Univer-
sitária, projeto idealizado pelas Faculdades 
Integradas Rio Branco na pessoa de seu dire-
tor-geral Custódio Pereira, coordenado pela 
Secretaria Estadual de Assistência e Desen-
volvimento Social e gerenciado por entidades 
de destaque nas áreas social e de educação, 
aconteceu no mês de março, com o objetivo 
de estimular as atividades de assistência so-
cial durante todo um dia, na cidade de São 
Paulo. 

Juntando-se a outras 38 instituições de Ensi-
no Superior, organizações não-governamen-
tais e entidades sociais, os alunos das Facul-
dades deram sua contribuição na forma de 
assistência jurídica a populações carentes, em 
conjunto com o Tribunal Regional Federal da 
3ª Região, e recreação e reforço escolar para 
crianças da rede pública. 

UM DIA DIFERENTE Um Dia Diferente é uma 
realização das Faculdades Integradas Rio 
Branco, uma oportunidade para se promover 
a conscientização da importância da respon-
sabilidade social e incentivar o trabalho vo-
luntário.

Em sua segunda edição, no mês de outubro, o 
evento reuniu alunos, colaboradores e convi-
dados das Faculdades Integradas Rio Branco, 
do Colégio Rio Branco e do Cepro, que par-
ticiparam de ações em diferentes instituições 
e sob diversas formas: doando sangue, orga-
nizando sessões de recreação para crianças e 
idosos, captando alimentos, roupas, produtos 
de higiene e limpeza, brinquedos e remédios, 
no comércio local, distribuindo-os em enti-
dades carentes, assim como ajudando, direta-
mente, na preparação do lanche do dia.

Ao final da jornada, a satisfação pela opor-
tunidade de servir, de dar um pouco de si em 
prol do outro!

2ª Edição de "Um Dia Diferente" com incentivo ao trabalho Voluntário

Virada Universitária

inovação
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SEMANA DA EDUCAçãO “Novos olhares sobre a Educação” foi o tema 
geral da Semana da Educação, realizada pelas Faculdades Integradas 
Rio Branco, reunindo alunos do curso de Pedagogia e profissionais da 
área.

Esther Carvalho, diretora-geral do Colégio Rio Branco, falou sobre          
“Educar para o Mundo Contemporâneo”, destacando a proposta do 
colégio diante das exigências do mundo atual. Maria Alice de Castro 
Rocha, coordenadora do curso de Pedagogia das Faculdades Integradas 
Rio Branco, falou sobre os compromissos da escola com a sociedade.

A experiência de aplicação, no Brasil, do sistema português de ensino 
baseado em “estudos dirigidos” – trabalhos em grandes salas, com ori-
entação de vários professores, foi comunicada por Ana Elisa Siqueira, 
diretora da Escola Municipal Amorim Lima. Interdisciplinaridade e 
diversidade na sala de aula foi o tema apresentado por yvone Mello 
D’Alessio Foroni, membro do GEPI – Grupo de Estudo e  Pesquisas Inter-
disciplinares, filiado à PUC e ao CNPQ, coordenado por Ivani Fazenda.

SEMANA JURíDICA As Faculdades Integradas Rio Branco re-
alizaram, no mês de agosto, a 5ª Semana Jurídica.

Na abertura do evento, a desembargadora federal e presi-
denta do Egrégio Tribunal Federal da 3ª Região, dra. Marli 
Ferreira, falou sobre a importância da Justiça Federal no 
Estado Democrático de Direito, sendo seguida pela vice-
presidenta da OAB, dra. Márcia Regina Machado Melaré, 
que destacou a qualidade do curso de Direito oferecido pe-
las Faculdades.

Direito ambiental e menoridade penal, reforma política,  
e tecnologia da informação como suporte para procedi-
mentos das diversas instâncias jurídicas foram os temas 
propostos para esse evento, que se encerrou com a simu-
lação de júri pelos alunos da 8ª etapa do curso de Direito 
das Faculdades Integradas Rio Branco, com a coordena-
ção do prof. Ednilson Andrade de Melo.

Semanas temáticas 
SEMANA DA COMUNICAçãO Com o objeti-
vo de aproximar academia e prática profis-
sional, as Faculdades Integradas Rio Branco 
realizaram, em maio, mais uma Semana de 
Comunicação, com a presença de nomes 
expressivos em diferentes áreas da Comu-
nicação Social, que falaram aos jovens so-
bre suas experiências e sobre o mercado de 
trabalho para jornalistas.
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Milton Jung

Semana Jurídica

Maria Alice de Castro Rocha

Profissionais como Milton Jung, âncora da Rádio CBN, Luciano Faccioli, jornalista da TV Record, Gilberto Nunes, TV Globo e 
Milton Neves, Rede Record foram unânimes em destacar o nível de reconhecida qualidade dos cursos de Comunicação das 
Faculdades Integradas Rio Branco. Ressaltaram, ainda, a importância do exercício permanente da criatividade, do domínio 
de idiomas e da tecnologia da informação para se desempenhar, com sucesso, a profissão.

inovação
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PRêMIO AO MÉRITO ACADêMICO A exemplo das princi-
pais universidades americanas, as Faculdades Integradas 
Rio Branco entregaram, no dia 25 de março, os certifica-
dos de Bolsa Mérito Acadêmico, bolsas integrais para o 
próximo semestre letivo, concedidas aos alunos que se 
destacaram em termos de avaliação e que tiveram mais 
de 80% de freqüência às atividades escolares.

A cerimônia de premiação, relativa ao segundo semestre 
de 2006, aconteceu no mês de março, com a presença 
do presidente da Fundação de Rotarianos de São Paulo    
Eduardo de Barros Pimentel, do diretor-geral das Fa-
culdades Custódio Pereira,  do diretor acadêmico Edman 
Altheman e dos coordenadores de curso.

Afirmando que “uma escola se faz, fundamentalmente, 
pela qualidade dos professores e dos alunos”, Eduardo de 
Barros Pimentel, presidente da Fundação de Rotarianos 
de São Paulo, disse que, além de cumprimentar os pre-
miados, agradecia pela sua dedicação “que ajuda nossos 
professores e nossa instituição a se firmar no ambiente 
educacional deste país”. 

Nossos alunos, nossos talentos

PRêMIO ExPOCOM SUDESTE  Ana Paula Cavalcante e Ro-
sanna Raniero Mirrione, formadas em Jornalismo pelas Fa-
culdades Integradas Rio Branco, conquistaram o 1º lugar 
no Expocom Sudeste 2007, na categoria Jornalismo – Rádio 
Jornal, com o documentário  “São Paulo de todos os cre-
dos”,  sobre a migração religiosa na cidade de São Paulo.
O trabalho, orientado pela profa. Patrícia Rangel, foi apre-
sentado no xII Congresso Brasileiro de Ciências da Comu-
nicação da Região Sudeste, realizado em Belo Horizonte, 
em maio, concorrendo com mais de 50 universidades. 

Suli de Moura e Edman Altheman com as alunas vencedoras 
do quadro "Produção Independente".

Entrega dos certificados  de bolsa mérito acadêmico

Alunas premiadas em 1º  lugar 
no Expocom Sudeste

QUADRO “PRODUçãO INDEPENDENTE”, PROGRAMA 
TUDO É POSSíVEL, REDE RECORD As alunas Bruna Frazion, 
Cinthia Estevo, Fernanda Figueiredo, Fernanda Pedroni e 
Karina Grotti, do quarto semestre do curso de Comuni-
cação Social, venceram, em novembro, a última etapa do 
quadro “Produção Independente”, do programa “Tudo é 
Possível”, da Rede Record, que desafia estudantes de fa-
culdades de Comunicação a cumprir tarefas no papel de 
produtores de TV.

inovação
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PRêMIO CAIxA DE JORNALISMO SOCIAL 2007 Os alunos 
Raquel Buzzoni, Camila Barbieri, Jaqueline Cruz, Juliana 
Tomás e Estevão Lombardi, do curso de Jornalismo, ori-
entados pela profa. Patrícia Rangel, tiveram seu trabalho 
de programa de rádio classificado como um dos cinco fi-
nalistas da quarta edição do Prêmio Caixa de Jornalismo 
Social e Negócios em Turismo 2007. 

Concorrendo com mais de 2.000 trabalhos, o grupo de 
alunos focalizou as dificuldades enfrentadas pela ala 
feminina da Febem de São Paulo.

SEMEAD As Faculdades Integradas Rio Branco marcaram presença no 
x SemeAd – Seminários em Administração, da Faculdade de Economia 
e Admi-nistração da Universidade de São Paulo, evento científico de 
troca de experiências na área de Administração e Economia.

Representando as Faculdades, os alunos Marta Fioravante Delgado, 
da 7ª etapa, e Caio Felitte, da 8ª, apresentaram o artigo de sua autoria 
“Estudo de viabilidade de implantação de um projeto MDL – Meca-
nismo de Desenvolvimento Limpo”.

TIPOGRAFIA ELEMENTAR Tipografia Elementar foi o tema 
da palestra gratuita realizada nas Faculdades Integradas 
Rio Branco, no mês de setembro.

Alexandre Wollner e Rodolfo Capeto, designers gráficos 
e professores da Escola Superior de Desenho Industrial - 
ESDI, falaram sobre a tradução para o português da obra 
“Tipografia Elementar”, do tipógrafo e designer alemão Jan 
Tschichold, lançada pela Altamira Editorial e prefaciada por 
Alexandre Wollner. 

Os palestrantes ressaltaram o caráter histórico da obra, 
publicada, originalmente, em 1925, que traz trabalhos dos 
tipógrafos de vanguarda, ligados aos movimentos constru-
tivistas da primeira metade do século 20.Fa
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Marta Fioravanti Delgado

Rodolfo Capeto, Alex Mazzine e Alexandre Wolner

Palestras 

CULTURA AM VEICULA TRABALHO DE ALUNOS O Programa 
do Estudante, da Rádio Cultura AM, um espaço para a di-
vulgação de trabalhos de alunos de instituições de reco-
nhecido valor, veiculou, em outubro de 2007, o programa 
“Bullying, da escola para a vida toda” – documentário sobre 
o bullying, atos hostis de estudantes que deixam marcas 
para a vida toda, tais como: agressão física e psicológica, 
ridicularização aguda –, produzido pelos alunos do 5º se-
mestre de Jornalismo das Faculdades Integradas Rio Bran-
co, sob orientação da profa. Patrícia Rangel.

PRêMIO UNIVERSITáRIO DE COMUNICAçãO SOCIAL 
LATINO-AMERICANO Jéssica Cardine, Luma Nayara, Re-
nato Salles, Talitha Nicole e Willians Wanderley, alunos do 
terceiro semestre do curso de Publicidade e Propaganda, 
receberam Menção Honrosa no 3º Prêmio Universitário de 
Comunicação Social Latino-Americano, evento paralelo 
ao 16º Festival Mundial de Publicidade de Gramado.

Na realização dos trabalhos, que reuniram peças publici-
tárias e outdoors evocando o tema da educação infan-
til como forma de inclusão, os alunos foram orientados 
pelo prof. Paulo Durão e coordenados pela profa. Suli de 
Moura.
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SAúDE FEMININA Numa iniciativa dos alunos dos cursos 
de Jornalismo e Relações Públicas, no dia 08 de março, foi 
comemorado o Dia Internacional da Mulher com uma pa-
lestra da dra. Zulmira Bismarck, da Escola Paulista da Me-
dicina.

Dra. Zulmira enfatizou a importância da prevenção de di-
versos tipos de doença que afetam as mulheres, da reali-
zação periódica de exames e das reais chances de cura no 
caso de diagnósticos precoces, alertando para a idéia de que 
cuidar da saúde é, antes de tudo, um ato de amor-próprio e 
de amor ao próximo.

 A palestra contou, também, com o apoio do Instituto Avon 
e dos Laboratórios Lavoisier, que distribuíram folders e livre-
tos alusivos ao tema. 

LIDERANçA No mês de abril, liderança foi tema 
da palestra “Fazendo acontecer e atingindo 
resultados”, proferida por Roberto Herrera, 
consultor nas áreas de Gestão, Finanças Cor-
porativas, Treinamento e Desenvolvimento de 
Pessoas.

Focando o case do Cirque du Soleil e o livro 
O Monge e o Executivo, Roberto Herrera falou 
sobre as funções, princípios e práticas da lide-
rança e sobre as qualidades do líder. Compati-
bilizar os objetivos estratégicos da organização 
e os valores preconizados por ela, dando-lhes 
consistência, deve ser a meta daquele que é o 
impulsionador das grandes mudanças e o ins-
pirador das ações essenciais. 

ETIQUETA EMPRESARIAL A convivência agradável no am-
biente de trabalho fundamenta-se na consideração e no 
respeito do outro e na adoção de regras essenciais “de eti-
queta”, que ajudam a torná-la efetiva e perene.

Abordando esse tema, a psicóloga e consultora em Etiqueta 
e Comportamento Social, Cristina Ferraz de Barros Pimentel, 
ministrou palestra para alunos e convidados das Faculdades 
Integradas Rio Branco, no mês de fevereiro.

Falando de cartão de visita, vestuário, reuniões de negó-
cios em restaurantes e apresentações de trabalho, Cristina 
deixou clara a importância da inteligência emocional como 
uma aliada das qualificações técnicas no desempenho das 
atividades profissionais. 

Roberto Herrera

Zulmira Bismarck

Cristina Ferraz de Barros Pimentel



38

inovação

PALESTRA DE RICARDO PEREZ, DIRETOR DO 
PROGRAMA SuPer nAnny Contar um pouco 
da produção que envolve o programa Super 
nanny, do SBT, foi a proposta do seu diretor, 
Ricardo Perez, que falou aos alunos do curso 
de Comunicação Social, no mês de novembro. 
A série mostra uma especialista em educação 
ajudando os pais nas suas dificuldades em 
relação às crianças.

Ricardo Perez falou sobre as características 
do trabalho de produção do programa, seus 
desafios para atingir os resultados esperados. 
O ponto alto da palestra foi o momento em 
que explicou aos presentes a forma como o 
SBT seleciona os estagiários que desejam tra-
balhar na sua programação. 

CONVERSA DE LUCIANO FACCIOLI COM ALUNOS DE JOR-
NALISMO As Faculdades Integradas Rio Branco receberam 
a visita de Luciano Faccioli, jornalista e apresentador do 
programa SP no Ar, da TV Record, que concedeu uma en-
trevista coletiva aos alunos do 6º semestre do curso de 
Jornalismo.

Exercitando a atividade jornalística durante duas horas, os 
alunos obtiveram respostas a diversas questões relativas 
ao exercício da profissão no rádio e na televisão, abor-
dando temas como: culto da ética, busca de audiência, 
expediente do sensacionalismo.

O PERFIL DO LíDER EM RELAçõES INTERNACIONAIS: DIVERSIDADE, 
MERCADO E AUTO-CONHECIMENTO No mês maio, o consultor e in-
ternacionalista Marcus Peçanha falou a alunos e colaboradores das 
Faculdades Integradas Rio Branco sobre o perfil do profissional de 
Relações Internacionais, o chamado internacionalista.

Em função da globalização e da abertura da economia brasileira a 
novos mercados, a carreira ganha destaque e desperta o interesse dos 
alunos candidatos ao vestibular.

Marcus Peçanha enfatizou as qualidades e as competências exigidas 
desse profissional, que incluem paixão, sacrifício e conhecimentos 
sólidos de sociologia, antropologia e economia, além do domínio de 
idiomas. Ressaltou, ainda, a necessidade de se complementar a for-
mação por meio de visitas, viagens técnicas e estágios no exterior, 
para melhorar o desempenho da atividade que tem um amplo campo 
de trabalho.

CRÉDITOS DE CARBONO Em agosto, as Fa-
culdades Integradas Rio Branco receberam 
Flávia Witkowski Frangetto, especialista 
em meio ambiente, que falou sobre o dese-
quilíbrio ecológico causado pelo efeito estufa 
descontrolado.

A palestrante ressaltou que, diante desse 
grave quadro, é fundamental que o acordo 
internacional entre os países para reduzir as 
emissões em 50%, em 40 anos, se concretize. 

Luciano Faccioli

Ana Lindenberg e Flávia W. Frangetto
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FORMAçãO PROFISSIONAL E MERCADO DE TRABALHO DO PROFIS-
SIONAL DE RELAçõES PúBLICAS Ainda no mês de outubro, Elaine Lina 
de Oliveira, presidenta do Conselho Regional de Relações Públicas - 
Conrerp, proferiu palestra no auditório das Faculdades Integradas Rio 
Branco para alunos do curso de Relações Públicas.

A palestrante, ex-aluna das Faculdades, turma do primeiro semestre de 
2004, consultora de empresas e professora universitária, falou sobre 
o curso de Relações Públicas, da lei que regulamenta a profissão e da 
necessidade e importância do registro no Conselho da categoria.

Elaine é mais uma aluna que retorna às Faculdades com seus conheci-
mentos e sua experiência, emprestando sua colaboração na formação 
de seus futuros colegas. 

LONDRES 
IV SEMANA INTERNACIONAL DE BrAnDInG Aconteceu, no mês de se-
tembro, a IV Semana Internacional de Branding, módulo internacional 
do MBA - Branding, Gestão de Marcas realizado em parceria com a 
Brunel University, de Londres.

O evento teve, como programação, palestras de profissionais de 
branding e inovação, workshops, visitas técnicas a grandes empre-
sas do segmento e a participação no III Colloquium de Marketing e 
Branding com o tema “Intangible economies: Brand, Corporate Image, 
Identity & reputation In The 21st Century.”

Participaram dessa edição alunos do MBA e os organizadores do 
evento prof. Antonio Roberto de Oliveira e profa. Paula Marchiori.

Elaine Lina de Oliveira

IV Semana Internacional de Branding - Brunel - Londres

A INSERçãO COMERCIAL DO MÉxICO NAS 
AMÉRICAS No mês de outubro, as Faculdades 
Integradas Rio Branco receberam o cônsul 
geral do México, Salvador Arriola Barrenechea, 
que ministrou a palestra “A inserção comer-
cial do México nas Américas: estágio atual e 
perspectivas”, para alunos do curso de Rela-
ções Internacionais.

O palestrante falou sobre os interesses estra-
tégicos do México, sua participação em acor-
dos de livre comércio da América do Norte 
- Nafta, da ásia - Apec e da União Européia, 
assim como do interesse em se aproximar 
mais do Brasil e do Mercosul, fato esse que 
se verifica pela recente ampliação dos inves-
timentos diretos mexicanos no País.

Consul Geral do México, Salvador  Arriola Barrenechea



trans formação



41

trans formação



É a mão do educador, movida pelo amor, 

pela paciência e pela persistência, que faz 

emergir a beleza do ser humano, ajudando-o 

a cumprir sua missão de brilhar.

transformação
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O Colégio Rio Branco, referência em educação, pauta sua atividade na prática de valores da tradição e da 
modernidade, formando cidadãos aptos a transformar o mundo, conscientes da importância da ética, da 
solidariedade e da competência.
Alinhado às diretrizes da Unesco e aos ideais da Fundação de Rotarianos de São Paulo, o Colégio Rio 
Branco investe no desenvolvimento físico, intelectual e emocional de seus alunos, incentivando a crítica 
e a investigação, a transformação da informação em conhecimento e ação, o desenvolvimento da própria 
identidade, o reconhecimento e aceitação das diferenças e a compreensão da interdependência do ser 
humano. Professores, coordenadores, diretores, num estreito relacionamento com as famílias dos alunos, 
fazem do Colégio, há seis décadas, uma ponte de sucesso para a Universidade.

ENCONTRO RIOBRANQUINO  O Encontro Riobranquino de 
Planejamento aconteceu na Unidade Granja Vianna, em 
janeiro, reunindo diretores, assessores, Equipe Técnica e 
professores, com o objetivo de fundamentar, pedagogica-
mente, a atuação do corpo docente em 2007.

Abrindo as atividades, Eduardo de Barros Pimentel, presi-
dente da Fundação de Rotarianos de São Paulo, ressaltou 
a importância do comprometimento do professor com o 
ensinar e o aprender, valorizando e oportunizando todo o 
processo na formação das novas gerações. “É preciso ter 
consciência do próprio papel”, afirmou.

A assessora pedagógica Vilma Rocha destacou a necessi-
dade de envolvimento e comprometimento dos educado-
res, assim como a importância da contínua formação para  
melhor desempenho das funções.

Já Willians Coan, assessor de Tecnologia Educacional da Fundação de Rotarianos de São Paulo apresentou 
as novidades em termos de ferramentas educacionais que teve a oportunidade de conhecer na Bett Fair - 
The educational Technology, feira sobre educação que se realiza em Londres.

Outras atividades foram descritas, mirando, sempre, as tendências do mundo educacional e as necessi-
dades dos alunos e  suas famílias. Dentre elas, a ampliação da carga horária nas séries do Ensino Funda-
mental; a introdução de aulas diárias em inglês, de uma hora e meia, na Educação Infantil; o programa 
LEO - Leitura, Escrita e Oralidade –, que objetiva formar leitores críticos e produtores de sentido, não, 
simplesmente, reprodutores e a oferta de aulas de Francês após o horário normal do colégio.

CICLO DE SEMINáRIOS INTERNACIONAIS  A professora Esther Carvalho, diretora-
geral do Colégio Rio Branco, e Sabine Vergamini, coordenadora da Escola para 
Crianças Surdas Rio Branco, estiveram presentes na primeira atividade do Ciclo 
de Seminários Internacionais, promovido pela Comissão de Educação e Cultura da 
Câmara dos Deputados, em agosto. 

O evento, que contou com a presença do Ministro da Educação Fernando Haddad, 
teve como tema a ”Educação no Século xxI: modelos de sucesso”. Na discussão 
da questão da Reforma Educativa, foi destacada a necessidade de identificar, nas 
experiências de vários países, as variáveis comuns às políticas educacionais que 
produzem bons resultados, bem como as variáveis críticas dos processos de mu-
dança nos países emergentes e as lições aplicáveis ao Brasil.

Planejamento 2007

Eduardo de Barros Pimentel

Planejamento 2007

transformação
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PRêMIO RIO BRANCO O Prêmio Rio Branco, tradicional-
mente conferido a alunos do Colégio Rio Branco que tiveram 
um desempenho escolar de destaque, foi entregue em junho, 
a 443 alunos das unidades Higienópolis e Granja Vianna que 
obtiveram média final superior a 9 no Ensino Fundamental e 
8,5 no Ensino Médio, como, também, a esportistas vitoriosos 
e ganhadores do concurso “Cartão de Natal”. 

Ao fim da cerimônia, a diretora-geral Esther Carvalho, emo-
cionada, falou a alunos e seus pais: “Continuem deixando 
crescer em vocês a dedicação, o empenho e a paixão pelo 
conhecer. Esse é um dos grandes potenciais que vocês, como 
pessoas, vão ter. Estudem muito, dediquem-se muito, bri-
lhem muito, sejam muito felizes, que é para isso que a gente 
está aqui. Senhores pais, tenho muito orgulho de poder di-
vidir, com vocês, esse sonho que é o de educar seus filhos”.

APRESENTAçõES DO CORAL  O Coral do Colégio Rio Branco - Unidade Higienópo-
lis emprestou seu brilho a diversas comemorações em 2007.

Por ocasião da abertura do 37º Campeonato Estadual de Futebol – Capital, em 
março, promovido pela Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo, a apresentação 
cheia de entusiasmo incluiu música popular e os hinos dos clubes participantes do 
torneio. No mês de agosto, o grupo participou do concerto realizado no auditório 
da Unidade Higienópolis, ao lado da orquestra do Centro de Cultura Musical e, 
no Natal, sua atuação emocionou todos, atestando a importância da expressão 
artística dos alunos do colégio e do trabalho em equipe.

Prêmio Rio Branco

Coral do Colégio Rio Branco

Nossos alunos,
 nossos talentos

transformação
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PEçA “O BAILE” O auditório da Unidade Higienópolis foi 
palco da peça “O Baile”, de autoria do Grupo de Teatro Rio 
Branco, no mês de maio.

A peça, criada a partir do texto teatral “Somos Todos do 
Jardim da Infância”, de Domingos de Oliveira, e de poemas 
de Carlos Drummond de Andrade, trouxe ao público o 
resultado de um trabalho sério e dedicado de alunos da 5ª 
série do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio, 
que só eleva o nome do Grupo de Teatro Rio Branco. 

PRODUçãO DE VIDEOCLIPE Como 
parte do objetivo de aprofundar 
conhecimentos na produção de 
material audiovisual, os alunos 
do Período Complementar foram 
estimulados a criar um vídeo ins-
pirado no clipe “Fome-Come”, do 
grupo Palavra Cantada. 

A atividade interdisciplinar, en-
volvendo as áreas de Música e 
Artes, levou-os à montagem de 
criativos e coloridos pratos para a 
produção de fotos, degustados ao 
final dos trabalhos, que culmina-
ram com a produção do clipe no 
laboratório de Informática.

MANHã DE AUTóGRAFOS “A borboleta de uma asa só” é 
o título do primeiro livro de Ana Carolina Slivnik, aluna da 
3ª série do Ensino Fundamental do Colégio Rio Branco – 
Unidade Granja Vianna.

A obra trata do preconceito e sua superação, falando de 
uma borboleta portadora de defeito físico, que descobre 
um lugar, o Bosque Especial, onde convivem “joaninha 
sem asa, mosquito sem antena, abelha sem ferrão, aranha 
sem pata”.

Numa manhã cheia de emoção de colegas, de seus pais 
e professores, Carol autografou seu livro e contou como 
surgiu a inspiração para escrevê-lo: “Eu não queria ver 
ninguém rindo das pessoas com deficiência, então resolvi 
escrever o livro para mostrar isso às outras crianças”.

Em sua mensagem, que faz parte da obra, Esther Carva-
lho, diretora-geral do Colégio, afirma que “a grande razão 
de ser da escola está em propiciar a cada indivíduo a pos-
sibilidade de se descobrir, encontrar seus talentos, suas 
vocações e vencer seus desafios”. 

Grupo de Teatro Rio Branco

Capa do Livro da Aluna da 3ª série do Ensino Fundamental 
Ana Carolina Slivnik

Peça "O Baile"

transformação
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PARTICIPAçãO EM CAMPEONATOS Os alunos 
do Colégio Rio Branco – Unidade Higienópolis 
participaram, no segundo semestre, de campe-
onatos de vários colégios, com excelentes 
resultados, obtendo 1º lugar em futsal femi-
nino no Campeonato Mackenzie e em futsal 
masculino no xVII Interamizade São Luiz e no 
Campeonato Olibatista – Batista Brasileiro.

TORNEIO DE FUTEBOL NA EUROPA Felipe Feitosa, José 
Antônio Roxo, Raphael Varella, Marina Pereira, Joana 
Saad e Luiza Ruzza, alunos da Unidade Granja Vianna do 
Colégio Rio Branco, foram selecionados, por meio da Fut-
cup 2006 – a maior competição intercolegial de futebol 
da cidade de São Paulo, para integrar os times de futebol 
masculino e feminino, categoria Sub 17, que competiram 
em torneios estudantís realizados na Finlândia, na Dina-
marca e na Suécia.

Além de expressivos resultados, nossos alunos trouxeram, 
em sua bagagem, preciosas lembranças de integração 
com outras culturas e socialização.

O Colégio Rio Branco estimula a união escola-esporte, 
oferecendo, há cinco anos, atividades extracurriculares 
para a prática esportiva.

Esportes

Futsal Masculino

Grupo de torneio de futebol na Europa

Futsal Masculino

transformação

OLIMPíADAS NA UNIDADE HIGIENóPOLIS Mais 
de 200 jogos nas modalidades de futsal, han-
debol, basquete, vôlei, xadrês e tênis de mesa 
fizeram o sucesso das Olimpíadas da Unidade 
Higienópolis, um rico momento de integração, 
socialização e valorização do Esporte.
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INTEGRAçãO NO RANCHO RANIERI. Alunos da 4ª série do Colégio Rio 
Branco – Unidade Higienópolis e da Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco viveram um final de semana especial de integração e con-
vivência, no Rancho Ranieri.

A atividade faz parte do projeto “Convivendo em um Mundo para To-
dos”, desenvolvido pelos alunos do Colégio Rio Branco, que tem como 
objetivo propiciar  informação, convivência e reflexão sobre a diversi-
dade inerente à vida, promovendo conhecimento e uso de diferentes 
linguagens e tecnologias que favorecem a integração e a convivência 
entre todas as pessoas.

ESTUDO DO MEIO Os alunos da 7ª série do Ensino Funda-
mental do Colégio Rio Branco –  Unidade Higienópolis, fi-
zeram uma viagem ao Parque Estadual Turístico do Vale do 
Ribeira – PETAR, em agosto, atividade inserida no Projeto 
de Estudo do Meio.

O PETAR é um dos parques mais antigos do Estado de São 
Paulo, uma área de 35.712ha, onde se resguarda e protege 
o rico patrimônio natural da região do Alto Ribeira. Du-
rante o estudo, os alunos puderam exercitar a observação 
de um ambiente novo, representado pela importante biodi-
versidade dos remanescentes de mata atlântica, por sítios 
paleontológicos, arqueológicos, históricos e por uma das 
províncias espeleológicas mais importantes do Brasil, com 
mais de 250 cavernas cadastradas. 

A visita foi uma oportunidade especial de aplicação dos 
fundamentos geográficos trabalhados durante o semestre.

Atividades educativas  e de cidadania

MOSTRA CULTURAL A Mostra 
Cultural do Colégio Rio Branco 
aconteceu em setembro, na Uni-
dade Higienópolis, e em novem-
bro, na Unidade Granja Vianna.

A exposição apresenta os tra-
balhos escolares realizados ao 
longo do ano, demonstrando os 
conhecimentos, habilidades e 
competências adquiridos.

Acompanhados de seus filhos, os 
pais percorreram, com orgulho, os 
corredores do colégio, enfeitados 
com trabalhos que abrangeram 
diversos temas, como robótica, 
astronomia, evolução da tecnolo-
gia, poesia, entre outros.

Rancho Ranieri

Parque Estadual Turístico do Vale do Ribeira - Petar

Mostra Cultural do Colégio Rio Branco

transformação
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ExAME DE CAMBRIDGE Os alunos 
do Colégio Rio Branco obtiveram, 
mais uma vez, um excelente re-
sultado nos exames da Universi-
dade de Cambridge, atestando a 
seriedade e a excelência do tra-
balho realizado pelo colégio, em 
2006.

III RUA DE LAZER  O Colégio Rio Branco participou do 
terceiro encontro da Rua de Lazer, em Alphaville - Barueri, 
que teve como tema a questão do meio ambiente.

Uma oficina de plantio, denominada “Nós podemos mu-
dar o mundo”, em que  as crianças plantaram flores do 
campo e girassóis, e uma roda de ciranda – “Como se 
fosse brincadeira de roda”, em que todos experimentaram 
uma vivência musical sobre meio ambiente, marcaram 
esse dia dedicado à conscientização dessa questão que 
afeta toda a humanidade.

PREVENçãO DE DROGAS  Cioso da sua mis-
são de educar, integralmente, a pessoa, o Colé-
gio Rio Branco trouxe a jornalista Izilda Alves, 
coordenadora da Campanha de Combate às 
Drogas, promovida pela Rádio Jovem Pan; a 
psiquiatra dra. Lucinda do Rosário Trigo; o dr. 
Pablo Roig e o ex-usuário de drogas Torres, 
para falar aos alunos da oitava série do Ensino 
Fundamental ao terceiro ano do Ensino Médio 
da Unidade Higienópolis, sobre as conseqüên-
cias do uso de narcóticos.

Revelando os efeitos perniciosos da droga e 
as dificuldades inerentes ao tratamento do 
problema, todos os palestrantes enfatizaram a 
importância da informação sobre o assunto e 
da prevenção do uso.

Em agosto, celebrando a parceria entre o colé-
gio e a Polícia Militar, os alunos da 4ª série do 
Ensino Fundamental do Colégio Rio Branco – 
Unidade Higienópolis receberam o certificado 
de participação no Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violência - Proerd, 
uma iniciativa da Polícia Militar que visa a aler-
tar os jovens na faixa dos 9 aos 12 anos sobre 
o perigo representado pelas drogas. 
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Rua de Lazer em Alphaville

Certificação Proerd

Lucinda do Rosário Trigo e Torres

Certificação do exame de Cambridge

transformação
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ENCONTRO MARCADO O Colégio Rio Branco, fiel ao seu 
propósito de contribuir com os pais na reflexão sobre 
educação, deu início, em junho, ao ciclo de palestras “En-
contro Marcado”. A psicóloga e educadora Rosely Sayão 
esteve nas duas unidades do colégio para falar sobre “Va-
lores e competências da educação familiar e da escolar”. 

Em outubro, o convidado foi Paulo Afonso Ronca, pro-
fessor doutor em Psicologia Educacional, que ministrou a 
palestra “Quem são nossos filhos? Compreender o mundo 
para saber educá-los”.

JORNADA DE PROFISSõES Como parte do seu projeto de 
orientação vocacional, em agosto, o Colégio Rio Branco 
realizou a Jornada de Profissões nas Faculdades Integra-
das Rio Branco, com expressivo apoio dos professores da 
instituição. 

O evento, dirigido aos alunos da 8ª série do Ensino Funda-
mental ao último ano do Ensino Médio, visa a orientar na 
escolha da futura carreira profissional, oferecendo sub-
sídios por meio de palestras de professores, profissionais 
renomados e especialistas, para que os jovens possam 
avaliar seus interesses, aptidões e habilidades frente ao 
mercado de trabalho.

A atividade, misto de informação e de estímulo a novos 
projetos de vida,  representa uma oportunidade de re-
flexão e de inspiração, tendo em vista a construção do 
próprio futuro.

CONSTRUINDO OPINIõES  Como acontece, regularmente, 
no Colégio Rio Branco, o evento “Construindo Opiniões”, 
que visa a provocar o debate entre alunos do Ensino Mé-
dio, trouxe à luz diversos temas, em 2007, entre eles a 
questão do meio ambiente.

Na Unidade Higienópolis, sob orientação do professor de 
Física, Roberto Santos de Castro, alunos captaram ima-
gens, entrevistaram especialistas e editaram um docu-
mentário, apresentado em maio. A Unidade Granja Vianna 
recebeu, em junho, o astrofísico Luiz Gvlan Meira Filho, 
um dos redatores do Protocolo de Kyoto, e a advogada 
ambiental Flávia Frangetto.

O projeto, como sempre, gerou, ao seu final, um trabalho 
de redação opinativa em que os alunos puderam expor 
suas reflexões e conclusões envolvendo o tema.

Jornada de Profissões

Paulo Afonso Ronca

Equipe técnica pedagógica da unidade Granja Vianna, 
convidados e Esther Carvalho

transformação
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PARQUE ECOLóGICO DO TIETê  Com o objetivo 
de comparar as características de ambientes 
preservados e poluídos, assim como de avaliar 
a importância da água para a sobrevivência 
das espécies e para a economia nas cidades, 
os professores Ivone Cafazzo – Geografia e 
Marco Antonio Akiau – Ciências, conduziram 
os alunos do Ensino Fundamental do Colégio 
Rio Branco –  Unidade Granja Vianna na visita 
ao Parque Ecológico do Tietê.

A experiência da navegação no trecho urbano 
do rio Tietê revelou-se única para o enten-
dimento da questão da poluição da água e  
seus efeitos na vida das pessoas.

ESCOLA PARA CRIANçAS SURDAS RIO BRAN-
CO  O relacionamento entre o Colégio Rio 
Branco e a Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco tem-se revelado uma oportunidade 
muito rica de contato com a diversidade e 
com a questão da inclusão social.

Os alunos do 2º ano do Ensino Fundamental 9 
anos e das 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamen-
tal 8 anos do Colégio Rio Branco – Unidade 
Granja Vianna visitaram a Escola para Crian-
ças Surdas no mês março.

A atividade de integração contou com uma 
explanação do professor surdo Alexan-
dre Melendez sobre as atividades da escola, 
seguida de uma visita conduzida pelos alunos 
surdos, às dependências da escola e da troca 
de experiências sobre brincadeiras antigas e 
atuais.

ExPOSIçãO “JARDIM DE ESCULTURAS” FUNDAçãO ARMANDO áLVA-
RES PENTEADO - FAAP Desenvolver o olhar crítico e a apreciação es-
tética de obras de arte é o objetivo das visitas a museus, promovidas 
pelo Colégio Rio Branco. 

No mês de março, alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio 
da Unidade Higienópolis visitaram a exposição “Jardim de Esculturas”, 
na Fundação Armando álvares Penteado – Faap, quando puderam 
exercitar a observação de produções contemporâneas paralelamente 
à de obras clássicas.

Visitas
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Parque Ecológico Tietê

Integração entre alunos do Colégio Rio Branco e Escola 
para Crianças Surdas Rio Branco

transformação
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DIA DAS MãES/DIA DOS PAIS As comemora-
ções pelo Dia dos Pais e pelo Dia das Mães, no 
Colégio Rio Branco, são, sempre, uma oportu-
nidade especial para fortalecer o vínculo entre 
família e escola, os dois pilares que sustentam 
a formação de verdadeiros cidadãos.

Eventos/ Comemorações

A Unidade Granja Vianna homenageou as mães 
em seu dia, com o espetáculo “Brincando de 
Amar”, do grupo Música em Família. Ao final 
do evento, os alunos da Educação Infantil e do 
Ensino Fundamental I presentearam suas mães 
com um CD do grupo. 

Na comemoração do Dia dos Pais, a Compa-
nhia Teatro das Coisas trouxe ao colégio a peça 
Inzôonia, que fala das infindáveis desculpas das 
crianças para retardar a hora de dormir. Filhos, 
pais, mães e avós se divertiram e se emociona-
ram em mais esse momento de descontração e 
de confraternização.

Comemoração do Dia das Mães

Comemoração do Dia dos Pais

DIA DOS PROFESSORES “Sabedoria e co-
nhecimento não resultam do que nos é dado 
pelos outros. Dependem da construção pes-
soal e interna. Resultam do que construímos 
com o que nos foi dado”. Com essas palavras, 
Eduardo de Barros Pimentel, Presidente da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, sau-
dou os professores em comemoração ao seu 
dia, ressaltando a importância do seu papel e 
agradecendo pelo empenho na realização da 
sua missão.

A homenagem contou, ainda, com um show 
da cantora Paula Santisteban, que 
contagiou a todos.Dia dos Professores

DIA MUNDIAL DA áGUA Um manifesto de sensibilização da comunidade escolar em relação à questão da 
conservação da água, promovido pelos alunos da 4ª série do Ensino Fundamental da Unidade Higienópolis, 
marcou o Dia da água no Colégio Rio Branco.

O ato faz parte do Projeto de Conservação de água e Energia que estimula a reflexão sobre os problemas 
do meio ambiente e o consumo responsável de energia.

A passeata pelos corredores do colégio, por vezes em silêncio, atentando para a questão da poluição so-
nora, culminou com a fixação dos cartazes num mural, seguida da reciclagem do material.

transformação



52

PáSCOA A comemoração da 
Páscoa no Colégio Rio Branco – 
Unidade Granja Vianna foi um 
momento de congraçamento dos 
alunos da Educação Infantil, do 
Ensino Fundamental I, do Período 
Complementar e da Escola para 
Crianças Surdas Rio Branco.

Em turmas mescladas, favore-
cendo a integração, os alunos 
participaram de gincanas, exerci-
taram suas habilidades artísticas 
e montaram um quebra-cabeças 
gigante com as palavras “coo-
perar, cuidar e colaborar”, repre-
sentando os valores presentes no 
objetivo de todas as atividades.

DIA DA FAMíLIA A família, símbolo de aco-
lhida, de cooperação desinteressada, de 
fraternidade e de orientação, é um fator es-
sencial no desenvolvimento do indivíduo e da 
sociedade.  Na comemoração do seu dia, 25 
de agosto, as famílias do Colégio Rio Branco 
– Unidade Higienópolis, foram presenteadas 
com um show musical interativo do Projeto 
Música em Família, que contou com a par-
ticipação das crianças da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental e com a adesão de 
todos os presentes que, a uma só voz, en-
toaram canções com mensagens de alegria, 
de amor e paz. 
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Dia da Família

Comemoração da Páscoa

O projeto teve, ainda, uma atividade de recorte e de colagem em con-
junto com os pais, evocando o tema da Compaixão, previamente tra-
balhado com os alunos em sala de aula. O sentido social do evento se 
manifestou na doação de fraldas em benefício do Amparo Maternal.

transformação
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FESTA JUNINA  Muita cangica, arroz-doce, 
pé-de-moleque, somando-se à música de 
Luiz Gonzaga e danças nordestinas, foram 
os ingredientes das grandes festas juninas 
que aconteceram no Colégio Rio Branco – 
Unidade Higienópolis e Unidade Granja Vianna.
Na Unidade Higienópolis, a festa, resultado de um trabalho pedagógico de pesquisas e debates, contou 
com a participação do Coral Rio Branco e com o sorteio de vários prêmios.

Na Unidade Granja Vianna, onde o foco era a filantropia – com parte da renda destinada à Escola para 
Crianças Surdas, a animação ficou a cargo da Rádio das Faculdades Integradas Rio Branco.

Festa Junina Unidade Higienópolis

Festa Junina Unidade Granja Vianna

CARNAVAL  O carnaval, manifestação cultural de todos os 
povos, foi comemorado pelos alunos da Educação Infantil 
e do Ensino Fundamental das duas unidades do Colégio 
Rio Branco.

Discussões em sala de aula, confecção de adereços cul-
minaram com uma apresentação cheia de cores, música 
e alegria, resgatando o folclore dessa importante festa 
brasileira.

transformação
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Cada ser humano é único na contribuição que 

pode dar para transformar a sociedade.

Aquele que aparenta ser diferente guarda, 

na sua essência, a mesma possibilidade de 

participar e influir desde que inserido no 

grupo social por meio de sua expressão e 

da comunicação com os outros.

integração
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Trabalho da Escola para Crianças Surdas Rio Branco, mantida pela Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, vem, há 30 anos, trazendo oportunidade de inclusão social 
para crianças e adolescentes surdos, com poucos recursos financeiros.

O projeto tem como base o compromisso de um relacionamento efetivo entre família, 
escola e escolas parceiras, visando ao bem-estar das crianças.

Na ECS, os alunos são atendidos por profissionais surdos e ouvintes fluentes em 
Língua Brasileira de Sinais - Libras . O convívio com profissionais surdos garante à 
criança uma referência para seu próprio futuro; a integração com crianças ouvintes, 
por meio de atividades desenvolvidas em conjunto com o Colégio Rio  Branco e escolas 
parceiras, prepara todos, surdos e  ouvintes, para a construção de uma sociedade de 
respeito às diferenças.
 
Em 2007, a Escola para Crianças Surdas Rio Branco completou 30 anos de atividade 
com o reconhecimento da comunidade pelo seu trabalho de fé na capacidade de 
participação social e profissional do surdo.

1977 - COMEÇO DE TUDO 
Uma comissão do Rotary Club 
de São Paulo – Jardim América 
idealizou um projeto social para 
acolher surdos e desenvolver sua 
oralidade.  

Assim nasceu a parceria com a 
Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, que cedeu o espaço para 
a montagem de uma classe para 
surdos em uma de suas instituições, 
o então Lar Escola Rotary, que 
abrigava crianças e jovens carentes 
da região de Cotia.

O dia 2 de junho de 1977 marcou 
a aula inaugural do Curso Renato 
Tonacci, nome atribuído em 
homenagem a um ativo rotariano 
do Rotary Club de São Paulo – 
Jardim América.

A metodologia oralista imperava no 
Brasil, nessa época. Aparelhos de 
amplificação sonora coletiva eram 
utilizados para aproveitar o resíduo 
auditivo dos surdos, visando ao 
desenvolvimento da fala. 

Muito estudo e aprimoramento 
vieram com o tempo, porém 1977 
é, para a Fundação de Rotarianos 
de São Paulo, o início da luta por 
uma nova causa: Acolher e educar 
crianças surdas, integrando-as à 
sociedade.

30 anos de realizações 
   e compromisso com o futuro

Local onde funcionavam as classes para crianças surdas em 1977

Aulas de abordagem Oralista

integração
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DÉCADA DE 90 – NOVOS CAMINHOS O início dos anos 90 foi um 
período de reflexão dos profissionais da escola, pois, diante da cons-
tatação de que os resultados não estavam satisfatórios, era necessário 
repensar o trabalho até então desenvolvido.

As classes passaram a receber apenas alunos entre 3 e 7 anos e uma 
nova filosofia de trabalho foi introduzida estimulando todas as formas 
de comunicação, implantando-se, assim, o método bimodal de ensino, 
que pressupunha a utilização concomitante de sinais e português oral.

O foco do trabalho deixou de ser terapêutico para ser educacional, com 
atividades centradas nas ações de cunho pedagógico, fortalecendo o 
aprendizado das crianças. A comunicação entre surdos e ouvintes era a 
meta dos educadores, e para melhorar esse processo, intensificaram o 
trabalho com as famílias, introduzindo aulas de português sinalizado.

DÉCADA DE 80 - FOCO NA DEFICIÊNCIA O trabalho 
continuava a ser desenvolvido baseado no método oralista, 
sendo que a sala de aula recebeu tratamento acústico a fim 
de potencializar o uso dos aparelhos de amplificação sonora 
coletiva e individual. 

Em 1980, a Fundação de Rotarianos de São Paulo, que, 
além da escolarização básica e tratamento fonoaudiológico, 
oferecia atendimento médico-odontológico, atividades 
de psicomotricidade e orientação à família com relação às 
questões decorrentes da surdez.

Em 1988, o curso foi reorganizado e passou a ser 
denominado Classe de Estimulação e Sensibilização para 
Surdos. Nessa época, buscou-se desenvolver a autonomia 
dos alunos e capacitá-los para ingressar em escola pública, 
onde deveriam prosseguir seus estudos.

DÉCADA DE 90 - TEMPO DE EVOLUÇÃO Dezenove anos após o 
começo do trabalho, em 1996, a escola marca, definitivamente, sua pre-
sença no cenário educacional, implantando a 1ª série do Ensino Funda-
mental para surdos. A escola foi crescendo, gradativamente, até que, em 
1999, comemorou a primeira formatura da 4ª série.

Um novo espaço foi construído, com ambientes adequados ao projeto 
de educação para crianças surdas. Com o novo prédio, a escola passou 
a ser denominada Escola Especial para Crianças Surdas da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo. 

Em 1999, o primeiro professor surdo foi contratado, o que marcou, signi-
ficativamente, a trajetória da escola, possibilitando aos alunos a formação 
de um sentimento positivo com relação à sua identidade enquanto surdo, 
introduzindo a abordagem bilíngüe.

Atividades de abordagem Oralista

Aulas - Trabalho com método bimodal

Formatura de 4ª série da 1ª turma

integração
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2000 A 2006 - RESPEITO À DIFERENÇA A abordagem bilíngüe 
ganhou força na ação educativa da escola, que se posicionou a respeito 
da utilização da Língua Brasileira de Sinais – Libras e da presença crescente 
de educadores surdos.

Foi desenvolvido o Programa Continuidade de Escolaridade para que os 
alunos concluintes da 4ª série prosseguissem seus estudos no Ensino 
Fundamental II, em escolas regulares, acompanhados por tradutores e 
intérpretes de Libras e Língua Portuguesa.  

O grande marco foi em 2005, quando os alunos surdos foram incluídos no 
Colégio Rio Branco, reafirmando os valores da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo, que tem, entre seus princípios norteadores da ação educativa, 
o respeito à diversidade

2007  - UMA HISTÓRIA DE SUCESSO Ao estabelecer uma 
ponte entre o passado e o presente, constatamos que um 
longo caminho foi percorrido, grandes desafios vencidos e 
muitas melhorias alcançadas. Mas a história não se encerra 
aqui.

A Fundação de Rotarianos de São Paulo extrapolou as 
fronteiras da Escola para Crianças Surdas Rio Branco na 
formação dos surdos, atuando a favor dessa causa em todas 
as suas entidades mantidas. 

Além do Colégio Rio Branco, que inclui crianças a partir da 5ª 
série, mantendo a gratuidade até o final do ciclo educacional, 
propicia a formação profissional de jovens surdos, por 
meio do Programa de Capacitação Básica para o Trabalho, 
desenvolvido pelo Centro Profissionalizante Rio Branco -  
Cepro, as Faculdades Integradas Rio Branco acolhem alunos 
surdos,  oferecendo formação superior aos ex-alunos e atuais 
colaboradores da Escola para Crianças Surdas Rio Branco. Em 
todas as entidades, tradutores e intérpretes de Libras e Língua 
Portuguesa acompanham os alunos, de forma totalmente 
gratuita, caracterizando mais um serviço da Fundação em 
prol da formação e inclusão dessa minoria.

A Escola para Crianças Surdas Rio Branco continua seu 
caminho na busca constante de melhoria e na reflexão de 
seu papel como agente de transformação e inclusão social.

2000 A 2006 - INCLUSÃO SOCIAL Um novo salto na 
trajetória da escola ocorreu com a criação do Programa de 
Estimulação do Desenvolvimento, quando passou a receber 
crianças entre 0 e 3 anos, propiciando o desenvolvimento da 
linguagem dentro dos padrões etários.

Grandes momentos fortaleceram a escola na comunidade 
surda, que passou a promover eventos científicos, lançamento 
de livros e introduziu, no seu calendário, o Encontro Anual 
Comemorativo do Dia do Surdo.

Em 2006, outro grande marco: a Fundação de Rotarianos 
de São Paulo incorporou o nome Rio Branco a todas as suas 
mantidas, promovendo integração e consolidando seu papel 
educacional.

Aulas - Trabalho com método bimodal

Formatura de 4ª série da 1ª turma

Abordagem bilingüe

Aulas em Libras

integração
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Um ano de muito trabalho

ESTIMULAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO  O programa 
Estimulação do Desenvolvimento atende crianças surdas 
nas faixas de 0 a 3 anos. Seu objetivo é promover a in-
teração com adultos surdos usuários de Língua Brasileira 
de Sinais - Libras, desenvolver a comunicação adequada 
à faixa etária das crianças e prepará-las para sua futura 
escolarização de acordo com os padrões estabelecidos 
para ouvintes.

Seus familiares participaram de aulas de Libras,  assim como 
de grupos de orientação que ajudaram no aperfeiçoamento 
da comunicação com seus filhos, na busca de estratégias 
para enfrentar as situações do cotidiano, vislumbrando o 
potencial de desenvolvimento latente em cada uma das 
crianças.

EDUCAÇÃO INFANTIL As crianças de 3 a 5 
anos participaram de atividades que visaram ao 
seu desenvolvimento do ponto de vista lingüís-
tico, físico, emocional, cognitivo e social. 

Mais uma vez, pais testemunharam seu 
compromisso com o aprendizado de Libras, 
ao contar histórias na língua e exercitar sua 
compreensão, transportando-se para o mun-
do da imaginação, reafirmando o prazer e o 
valor  da leitura.

ENSINO FUNDAMENTAL I às aulas dos conteúdos cur-
riculares somaram-se projetos de pesquisa e atividades 
extracurriculares, como dança, cinema, teatro, esportes e 
tecnologia, formando o conjunto de atividades direciona-
das aos alunos do Ensino Fundamental I.

Dedicando-se aos estudos em período integral, os jovens 
desenvolveram 10 projetos que contemplaram temas 
como “A tecnologia e o universo do surdo”, “Animais em 
extinção”, “Relendo pintores famosos do Cubismo”, entre 
outros.

Para o desenvolvimento desses projetos, os alunos foram 
convidados a trabalhar em diversas situações de pesquisa 
e de seleção de informações relevantes, que culminaram 
com a produção de vídeos e maquetes, encantando toda 
a comunidade escolar.Es
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Estimulação do desenvolvimento

Educação infantil

integração
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PROgRAMA CONTINUIDADE DA ESCOLARIDADE Mais 
uma vez, a Escola para Crianças Surdas encaminhou seus 
alunos, na qualidade de bolsistas, para classes regulares de 
5ª série do Ensino Fundamental do Colégio Rio Branco – 
Unidade Granja Vianna e de escolas parceiras.  

Manteve, ainda, tradutores e intérpretes para acompa-
nhar os alunos já inseridos, em anos anteriores, nessas 
escolas, bem como ofereceu suporte técnico aos profis-
sionais das instituições parceiras, assegurando, assim, o 
pleno êxito do programa.

A FAMíLIA NA ESCOLA Conscientes da 
importância da proximidade e comprometi-
mento dos pais com a escola, foram desen-
volvidas diversas atividades com os familia-
res dos alunos:

• Grupo de orientação – para promover a refle-
xão a respeito da dinâmica e qualidade dos re-
lacionamentos na família, além de orientações 
e informações sobre desenvolvimento cogniti-
vo, motor e emocional, entre outros.       

• Reuniões de pais, mestres e alunos – para 
acompanhamento e devolutiva do trabalho 
desenvolvido com os alunos, além da troca 
de experiências e esclarecimentos de dúvi-
das sobre o processo ensino/aprendizagem. 

• Festas integrativas e oficinas para pais – 
para fortalecer o vínculo e a parceria entre 
família e escola.

Escola para Crianças Surdas Rio Branco

integração

Escola para Crianças Surdas Rio Branco Escola para Crianças Surdas Rio Branco
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DIA DO SURDO Divulgar a cultura das pes-
soas surdas, apresentar seu potencial artístico, 
promover sua plena inserção social – é essa a 
finalidade do Encontro Comemorativo do Dia 
do Surdo que, em sua sétima edição, em 28 de 
setembro, reuniu cerca de 500 participantes 
surdos e ouvintes no Auditório Nórton Severo 
Baptista, na Unidade Granja Vianna.

Na apresentação de trabalhos artísticos de crian-
ças da Escola e de surdos de várias escolas e re-
giões do Brasil – nas formas de peças de teatro, 
poesia, dança, um dos destaques foi a encena-
ção da peça “Aos olhos do pai”, criação de Maria 
Odete Vilaça Costa Coelho, mãe da aluna Érica 
Vilaça Coelho, interpretada por mãe e filha.

Atividades de integração

CURSO DE LIBRAS Em agosto, teve início o curso de 
Língua Brasileira de Sinais - Libras, dirigido a alunos e 
colaboradores das instituições mantidas pela Fundação de 
Rotarianos de São Paulo.

O curso, oferecido nas três unidades da Fundação, tem 
como objetivo proporcionar aos participantes a aquisição 
do vocabulário básico de Libras, bem como noções básicas 
sobre surdez, integração e inclusão, visando ao aperfeiço-
amento da  comunicação com o indivíduo surdo.

FESTA jUNINA A festa junina da Escola para 
Crianças Surdas Rio Branco foi um momento 
perfeito de integração, reunindo seus alunos, 
familiares e a equipe de profissionais da escola.

Comidas típicas, roupas, cenários coloridos e per-
formances dirigidas aos públicos surdo e ouvinte 
fizeram a alegria de todos.

Uma sessão de cortes artísticos de cabelo, serviço 
doado por um salão de beleza da região, comple-
tou o evento.
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Apresentação Dia do Surdo

Curso de Libras para alunos e colaboradores

Festa Junina

O evento, que contou com a presença de autoridades da região de Cotia, do superintendente da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, Marco Rossi e da diretora-geral do Colégio Rio Branco, Esther Carvalho, homenageou  
os representantes do Rotary Club de São Paulo – Jardim América,  idealizador do projeto da Escola para Crian-
ças Surdas Rio Branco.

integração
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PREMIAÇÃO DE ALUNOS Alunos da escola foram premiados no Concurso de 
Desenho do Almirante Tamandaré – 200 anos, promovido pelo Centro Cultural da 
Marinha de São Paulo e no concurso Meu Amigo de Estimação, promovido pelo 
Movimento dos Protetores Independentes - Mopi e pelo Movimento Infanto-
Juvenil Crescendo com  Arte - Mica

Conquistas

DIA DO CIRCO No dia dedicado ao Circo, professores do 
Colégio Rio Branco e da Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco realizaram diversas performances dirigidas aos 
alunos, marcadas, essencialmente, pelo apelo ao visual, 
possibilitando a compreensão e a participação de surdos e 
ouvintes de forma prazerosa e natural.

INTEgRAÇÃO NO RANCHO RANIERI Como parte do 
projeto “Convivendo em um Mundo para Todos”, desen-
volvido em conjunto com  o Colégio Rio Branco – Unidade 
Higienópolis, alunos da 4ª série das duas escolas viveram, 
em agosto, um final de semana especial no Rancho 
Ranieri.

Brincadeiras e jogos propiciaram momentos de integra-
ção entre surdos e ouvintes, cumprindo o objetivo do 
projeto de colaborar para a construção de uma cultura 
de inclusão, que supõe a compreensão da maneira de ser 
do surdo, da sua forma de se comunicar com o mundo 
– predominantemente visual. O projeto, reforça ainda, a 
idéia de que ambos, surdo e ouvinte, têm muito a ganhar 
no convívio, no respeito às suas diferenças.

FESTA DE ENCERRAMENTO DO 1º ANO Uma festa conjunta 
marcou o encerramento das atividades dos alunos de 1º ano da Escola 
para Crianças Surdas Rio Branco e do Colégio Rio Branco.Reforçando 
a importância da convivência com o diferente, alunos das duas escolas 
apresentaram a peça “A pequena sereia”, traduzida, simultaneamente, 
para  Libras e para a língua portuguesa.

Integração Rancho Ranieri

Formandos 4ª Série

Encerramento do 1º Ano

Dia do Circo

FORMATURA DA 4ª SÉRIE A formatura dos alunos de 4ª série representou um 
alegre momento de congraçamento de pais, alunos e professores, e, também, de 
especial emoção pelo depoimento em Libras das mães dos alunos Douglas Batista 
Marques Soares e Ingrid de Oliveira Matos. Optando por assim se expressar, elas 
demonstraram seu grau de comprometimento com a orientação da escola – que 
preconiza o aprendizado da língua por, pelo menos, um membro da família – , 
como, também, com o seu próprio desejo de se comunicar bem com seu filho 
surdo.

integração
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As trilhas da vida profissional podem ser 

mais suaves e conduzir a destinos mais 

felizes quando estão presentes vozes 

que orientam, fornecem  recursos para a 

caminhada  e  promovem a confiança na 

própria competência.

orientação
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O ano de 2007 foi um marco na história do Centro Profissio-
nalizante Rio Branco, registrando a transição entre o término 
dos Programas de Capacitação Básica e Específica para o 
Trabalho, oferecidos até meados do primeiro semestre, e a 
implantação do Programa de Aprendizagem Profissional.

Esse programa, criado para atender às diretrizes da Lei de 
Aprendizagem - nº 10.097/2000 – conhecida no mercado 
como “Lei do Aprendiz”,  foi implantado no núcleo da Granja 
Vianna e no recém-inaugurado Núcleo Oeste, localizado na 
sede das Faculdades Integradas Rio Branco. 

O Cepro passa, assim, a entidade alinhada aos princípios da 
Lei do Aprendiz, com certificação pelos Conselhos Munici-
pais dos Direitos da Criança e do Adolescente de Carapicuiba 
e Cotia – Núcleo Granja Vianna e de São Paulo, Lapa – Nú-
cleo Oeste.

Para responder plenamente às especificidades do progra-
ma – que atende alunos de baixa renda das escolas públicas, 
preparando-os para a obtenção do primeiro emprego como 
aprendizes –, foram incorporadas algumas áreas à estrutura 
do Cepro. O objetivo é atender às diversas etapas do pro-
cesso que vai desde a divulgação do programa nas escolas 
e seleção de candidatos, passando pela capacitação prévia 
dos jovens – em Informática Básica, Língua Portuguesa, 
Matemática, Administração, Atendimento ao Cliente, até seu 
encaminhamento à empresa interessada em participar do 
programa e seu acompanhamento em termos de desenvol-
vimento de competências necessárias ao trabalho.  

Programa de aprendizagem profissional

A atividade desenvolvida pelo Cepro contempla, além do ensino de 
caráter formal, o desenvolvimento de “habilidades para a vida” na 
forma de vivências que reforçam a importância da compreensão do 
outro, da tolerância, da cidadania, assim como da auto-estima e do 
comprometimento com sonhos e projetos pessoais.  Em relação às 
famílias, o trabalho prevê a reflexão sobre deveres e responsabilida-
des dos pais na educação dos filhos, com destaque para a etapa de 
inserção no mundo do trabalho. 

Em relação às empresas, o Cepro zela pelo cumprimento efetivo dos 
termos da Lei do Aprendiz, que faz do jovem não um empregado co-
mum, mas alguém que, em troca do seu trabalho, receberá orienta-
ção, treinamento e preparo para atuar, efetivamente, numa profissão, 
no futuro.

Ao fim de 2007, o Cepro registrou a parceria com 18 empresas que, 
por meio da Lei do Aprendiz, contrataram 45 jovens, atestando sua 
capacitação para o trabalho.

A certificação do Cepro, fruto do empenho da comunidade, de famí-
lias e de educadores, confere mais visibilidade à entidade ao mesmo 
tempo em que renova seus compromissos sociais de trabalho em prol 
do bem comum, alicerçado nos mais nobres princípios da Educação.

Atividades com alunos

Atividades com alunos

orientação
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1ª TURMA DO PROgRAMA DE APRENDIZAgEM PROFISSIONAL – NÚCLEO gRANjA 
VIANNA A certificação do Programa de Aprendizagem Profissional do  Centro Profissionalizante 
Rio Branco - Cepro foi, mais uma vez, comemorada por ocasião do encerramento do curso de 
capacitação prévia da primeira turma do programa, no Núcleo Granja Vianna. 

Com justa alegria, representantes da Fundação de Rotarianos de São Paulo, mantenedora da insti-
tuição, educadores, pais e autoridades da região de Cotia reuniram-se nessa celebração pela vitória 
de jovens que acreditam na importância da formação profissional e do trabalho.

Uma peça versando sobre “gentilezas”, numa alusão à importância dessa forma de comportamento 
nas relações de trabalho, e uma apresentação do Coral do Cepro coroaram o evento.

1º CURSO DE CAPACITAÇÃO PRÉVIA – NÚCLEO OESTE Sessenta jovens de baixa renda, 
seus pais, gestores e colaboradores da Fundação de Rotarianos de São Paulo participaram 
da cerimônia de implantação do Curso de Capacitação Prévia no Cepro – Núcleo Oeste, no 
mês de fevereiro.

Somando-se à unidade de Cotia, o Núcleo Oeste, instalado nas Faculdades Integradas Rio 
Branco, traz para os jovens da região a oportunidade de inserção na sociedade, por meio 
de um aprendizado básico e da possibilidade de aplicação imediata desse conhecimento na 
forma de primeiro emprego, como aprendiz.Ce
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Festa de encerramento da 1ª  Turma do Programa de aprendizagem profissional da Unidade Granja Vianna

Gestores da FRSP e equipe CEPRO - dedicação aos aprendizes

Capacitação

orientação
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CAPACITAÇÃO PROFISSIONALIZANTE 
PARA SURDOS Em total consonância com 
a missão do Cepro, o Programa de Capacita-
ção Profissionalizante para Surdos objetiva 
contribuir para a formação desses jovens, 
tendo em vista sua inserção no mercado de 
trabalho.

O processo, semelhante ao desenvolvido 
para jovens ouvintes, caracteriza-se pela 
administração dos cursos em Língua Bra-
sileira de Sinais - Libras e pelo cuidado na 
orientação às famílias e às empresas empre-
gadoras com relação à adaptação desses jo-
vens ao ambiente em que deverão interagir,  
representado pelo trabalho e pelas respon-
sabilidades que o cercam.

13ª OFICINA DE LEITURA E ESCRITA A importância da lei-
tura e da escrita, tanto na vida pessoal como na profissional, 
foi, mais uma vez, lembrada e vivenciada pelos alunos por 
ocasião da 13ª Oficina dedicada ao tema. 

Orientados a deixar de lado o medo e a censura, os jovens 
foram convidados, inicialmente, a soltar a imaginação no 
papel a partir de vídeos e de textos alusivos à importância da 
tolerância, da empatia e da paciência nos relacionamentos.  
Na seqüência, textos corrigidos e passados a limpo, o estí-
mulo para a troca com os colegas, todos exercitando, mais 
uma vez, a leitura e, também, a capacidade da crítica, da re-
flexão sobre a produção do outro. Como final da atividade, 
o sentimento de que é possível falar, comunicar-se por meio 
da escrita, expressar sua criatividade. 

Uma oficina adaptada para alunos surdos permitiu  sua in-
clusão nessa que foi mais uma manifestação de valorização 
do conhecimento e do talento.

Oficina de Leitura e Escrita

Oficina de Leitura e Escrita

Capacitação para Surdos

orientação
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UM DIA DIFERENTE  Em outubro, a conscientização da responsabilidade social e 
o incentivo ao trabalho voluntário marcaram mais “Um Dia Diferente”. O evento, 
criado pelas Faculdades Integradas Rio Branco, reúne alunos e colaboradores de 
todas as entidades mantidas pela Fundação de Rotarianos de São Paulo, dispos-
tos a dedicar um dia inteiro a pessoas carentes de solidariedade. 

O Cepro participou com ações na região de Cotia, envolvendo duas entidades – a 
Associação Santo Antônio de Cotia, dedicada ao trabalho com pessoas idosas, e a 
Fundação Maria Carolina, mantenedora de um orfanato –, que foram convidadas 
pelo Cepro para desfrutar de um dia de lazer. Idosos e crianças participaram de 
diversas atividades ligadas ao esporte, à música e à dança. A banda “Além do 
Som”, formada por empresários da região, amadores da música e entusiastas do 
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Atividades de integração
Para promover a integração do Cepro com o Co-
légio Rio Branco e as Faculdades Integradas Rio 
Branco, realizaram-se atividades e eventos que 
mobilizaram os jovens.

FESTIVAL DE FOLCLORE Por ocasião da rea-
lização do Festival de Folclore do Colégio Rio 
Branco, o  “Grupo Jovens Atores e Poetas do 
Cepro”, composto por 32 alunos, emprestou 
seu brilho à festa com a peça “Boizinho Azul-
zinho”, inspirada no “Bumba-meu-boi’’, do 
Estado do Maranhão.
A atuação do grupo, sempre esperada e 
aplaudida, reforça a importância da ativida-
de extra-classe de Arte-Educação do Cepro, 
que desperta nos jovens o senso do trabalho 
em equipe, a desinibição, a autoconfiança e a 
sensibilidade, fatores de sucesso na vida pes-
soal e profissional. 

DIA DO BARÃO DO RIO BRANCO Mais uma 
vez, o “Grupo Jovens Atores e Poetas do Cepro” 
representou a entidade na comemoração pelo 
Dia do Barão do Rio Branco, em parceria com o 
Colégio Rio Branco.

trabalho voluntário, garantiu a animação do 
evento. O comércio, em resposta aos apelos 
dos jovens do Cepro por contribuições, se fez 
representar pela doação de 500 itens de ma-
terial de higiene e limpeza entregues ao orfa-
nato, assim como de 80 litros de refrigerante 
para o lanche do dia. 

No Núcleo Oeste, a ação se voltou para a Pas-
toral da Criança, na Vila Brasilândia, com os 
jovens do Cepro da região da Lapa recolhendo, 
igualmente, doações no comércio local e le-
vando alegria às crianças por meio de brinca-
deiras, concursos e jogos.

O trabalho de todos representou o muito que 
se pode receber em termos de alegria real e de 
satisfação interior, em troca de um pouco de 
atenção e de carinho para com o próximo. 

Grupo de jovens atores e poetas do Cepro

Um Dia Diferente

orientação
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DIVULgAÇÃO DO CEPRO EM FESTA jUNINA A festa ju-
nina do Colégio Rio Branco – Unidade Granja Vianna con-
tou com a participação dos jovens do Cepro e de seus cola-
boradores, que aproveitaram a oportunidade para divulgar 
o Programa de Aprendizagem Profissional na comunidade 
riobranquina. Fantasiados de clowns, membros do “Grupo 
Jovens Atores e Poetas do Cepro” abordaram, alegremen-
te, os participantes da festa, convidando-os a conhecer as 
atividades da entidade.

MUTIRÃO DIgITAL O Mutirão Digital é um projeto da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, coordenado pelo 
Cepro, que tem como objetivo levar a Internet e todo seu 
potencial de exploração pedagógica até os professores da 
rede pública de ensino.

Graças ao empenho de voluntários das entidades mantidas 
pela Fundação de Rotarianos de São Paulo, durante o ano 
de 2007 foram promovidos treinamentos de capacitação na 
utilização da informática e da Internet para professores de 
escolas públicas. 

Aos eventos se seguiram a criação de fóruns de discussão 
e a troca de informações a distância, que fizeram da ativi-
dade uma especial oportunidade de relacionamento entre 
profissionais de várias escolas, por meio dos recursos da 
tecnologia. Foram atendidos, ao todo, 118 docentes de 24 
escolas das regiões Leste, Oeste, Norte e Sul de São Paulo, 
bem como dos municípios de Carapicuíba, Cotia, Ribeirão 
Pires e Taboão da Serra.

Grupo de jovens atores e poetas do Cepro

Capacitação de Professores da Rede Pública

Mutirão Digital - doação de notebooks  ofertados pela Microsoft para 12 escolas públicas 
diferentes

Divulgação do Cepro na festa junina

orientação

DOAÇÃO DE NOTEBOOKS Em 2 de julho, em 
solenidade realizada nas Faculdades Integra-
das Rio Branco, a Fundação de Rotarianos de 
São Paulo entregou 12 notebooks, ofertados 
pela Microsoft, a representantes de 12 escolas 
públicas de diferentes regiões do município de 
São Paulo, selecionadas pelo Programa Muti-
rão Digital.
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nossas metas

Dar continuidade ao estudo e projeção dos cenários de demanda 
futura para a educação como ferramenta de apoio às ações 

estratégicas institucionais. 

Estudar e implantar, nas entidades mantidas o Ensino a Distância - 

EAD.

Consolidar o Projeto Político Pedagógico Institucional e das entidades 
mantidas, promovendo sua disseminação. 

Implementar os eixos de aprimoramento pedagógico do Colégio Rio 
Branco, em continuidade ao processo de modernização e padronização 
de sua linha metodológica, visando à  sua expansão geográfica.

Executar o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI das 
Faculdades Integradas Rio Branco, para sua transformação futura em 
universidade.
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nossas metas

Consolidar o Programa Jovem Aprendiz do Centro Profissionalizante 
Rio Branco por meio da ampliação da parceria com empresas para a 
inserção no mercado de trabalho.

Explicitar o modelo pedagógico da Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco como referência nacional e internacional em educação para 
surdos.

Implantar, em todas as entidades mantidas, o Modelo de Excelência em 
Gestão da Fundação Nacional da Qualidade – FNQ, implementando os 
Padrões Gerenciais, no modelo Compromisso à Excelência e explicitar 
as políticas institucionais.
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Homenagem especial 
Abílio Brenha de Fontoura

Adriano Seabra Fonseca

álvaro Machado

Antônio Augusto Macedo

Antônio Bardella

Antônio de Souza Noschese

Domingos Mormanno

Eurico Branco Ribeiro

Francisco Klinger

Francisco Silva Villela

José Ermírio de Moraes

Kristian Orbeg

Luiz Ferreira Pires

Luiz Lawrie Reid

Marcos Gasparian

Niso Vianna

Oscar Müller Caravellas

Paulo Reis de Magalhães

Pedro Monteiro Pereira Queiroz 

Rodolfo Ortenblad

Os ideais da Fundação de Rotarianos de São Paulo foram traçados por vinte homens que acreditaram 
num sonho e criaram essa grande obra. Seus nomes jamais serão esquecidos e a ousadia responsável 
sempre servirá de exemplo aos que reconhecem, na educação, o caminho transformador da sociedade.
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Homenagens  póstumas 

PAULO DE AQUINO 
MACHADO, Vice-pre-
sidente da Diretoria da 
Fundação de Rotarianos 
de São Paulo desde 1997, 
faleceu no dia 9 de abril 
de 2007. Sua atuação 
como rotariano teve iní-
cio em 1988, quando se 
tornou sócio do RCSP 

- Leste e, posteriormente, seu presidente no ano rotário 
1997-1998. Ex-aluno do Colégio Rio Branco, no, então, 
curso pré-jurídico, formou-se pela Faculdade de Direito 
da USP, na turma de 1946. Sua brilhante carreira na área 
do Direito, marcada por várias e importantes nomeações 
e promoções, conduziu-o aos cargos de juiz de Direito 
com passagem por diversas comarcas do Estado de São 
Paulo, assumindo, em 1979,  o cargo de desembargador. 
Sua presença constante, no dia-a-dia da Fundação, deixa 
marcas importantes que jamais serão esquecidas.

PAULO ROSSI PINTO, Mem-
bro do Conselho Superior da 
Fundação de Rotarianos de 
São Paulo faleceu em 09 de 
abril de 2007. Rotariano do 
RCSP - Tatuapé desde 1978, 
foi presidente desse clube 
no ano rotário 1985-1986 
e o primeiro governador do 
Distrito 4430 (1991-1992). 
Sua intensa atividade no Rotary inclui, ainda, a criação da 
Associação Distrital de Rotarianos - Adir do seu distrito 
e, dentre tantas funções, destacou-se como conselheiro 
e de presidente em várias instituições. Figura de destaque 
na base comunitária do Tatuapé, ativo participante na 
comunidade católica do bairro, Paulo Rossi Pinto deixa 
saudade e uma lição de vida com seu lema: “Onde você 
me colocar, farei o melhor que puder”.

ANTONIO EDUARDO RIBAS 
VIANNA, Sócio do Ro-
tary Club de São Paulo 
desde 1966, membro do 
Conselho Comunitário da 
Fundação de Rotarianos 
de São Paulo, faleceu em 
08 de abril de 2007. Foi um 
rotariano que imprimiu 
as marcas do seu compa-

nheirismo em todos os lugares por ondes passou. Filho 
de um dos fundadores da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo, Niso Vianna, dedicou boa parte de sua vida 
à causa rotária, atuando como residente e membro em 
diversas comissões. Empresário de destaque no setor do 
agronegócio, Antonio Eduardo deixa saudade pelo seu di-
namismo e determinação.

JORGE NAHAS SIUFI Faleceu 
no dia 05 de maio de 2007, 
fundador e presidente do 
RCSP – Pinheiros e gover-
nador de RI no ano rotário 
1978-1979. Membro do Con-
selho Superior da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo, 
foi uma figura de destaque 
na região de Pinheiros, como 
empresário, diretor da Casa São Jorge, diretor-superin-
tendente da Distrital Pinheiros da Associação Comercial 
de São Paulo, fundador do Museu de Pinheiros e colabo-
rador da Gazeta de Pinheiros. Jorge Nahas Siufi deixa-nos 
um exemplo de pioneirismo, de trabalho empreendedor e 
de amor pela comunidade.



76

FUNDAçãO DE ROTARIANOS DE SãO PAULO
Av. Higienópolis, 996 São Paulo – SP

01238-910 
tel: (11) 3829-2900 

www.frsp.org

Presidência
Eduardo de Barros Pimentel

diretoria@frsp.org
Fone: (11) 3829-2900, ramais 2872 / 2873

Superintendência
Marco Antonio de Bonna Rossi

superintendencia@frsp.org
Fone: (11) 3879-3100, ramal 3171

Marketing
Célia Dugaich

mkt@frsp.org
Fone: (11) 3879-3100, ramal 3154

Relações Internacionais
Gunter W. Pollack 
relinst@frsp.org

Fone: (11) 3829-2900, ramal 2878

Entidades Mantidas
Faculdades Integradas Rio Branco

Colégio Rio Branco
Escola para Crianças Surdas Rio Branco 

Centro Profissionalizante Rio Branco

Faculdades Integradas Rio Branco
www.riobrancofac.edu.br 

Fone: (11) 3879-3100 / 0800-559611

Diretor-Geral
Custódio Pereira

diretoriageral@riobrancofac.edu.br
Diretoria: ramal 3128

Diretor Acadêmico
Edman Altheman

diretoria-academica@riobrancofac.edu.br
Diretoria Acadêmica: ramal 3129

 

Nossos endereços

Colégio Rio Branco
www.crb.g12.br

Diretora-Geral
Esther de Almeida Pimentel Mendes Carvalho 
Fone: (11) 3829-2900
Diretoria: ramal 2927

Unidade Higienópolis
Diretora
Esther de Almeida Pimentel Mendes Carvalho
Fone: (11) 3829-2900
Diretoria: ramal 2927

Unidade Granja Vianna
Diretor
Roberto Sales
Fone: (11) 4613-8500
Diretoria: ramal 8471

Escola para Crianças Surdas Rio Branco 
www.ecs.org.br
Fone: (11) 4613-8500

Coordenação
Sabine Antonialli Arena Vergamini
ecs@ecs.org.br
Secretaria: ramal 8478

Centro Profissionalizante Rio Branco 
www.cepro.org.br
Fone: (11) 4613-8500

Coordenação
Susana Maria Aguerre Hughes de Salles Penteado
cepro@cepro.org.br
Secretaria: ramal 8480
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